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* BOLETIM DE ASSINATURA 
Desejo assinar a HISTÓRIA ILUSTRADA 

DA LITERATURA PORTUGUESA por... 
(3 meses, 6 meses, 1 ano ou receber 

  

  

pelo correio contra reembólso, conforme assinatura 
especial abaixo indicada). 

Ne 

MoRaDA ... 

Lisboa, . 

ASSINATURA 

ME .    

  

        

  

2S INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS    PR 

    

CostixENTE E ILHAS 

Assinatura especial de cada número saído men- 
salmente e pelo correio contra reembôlso (só 
para o continente e ilhas) ... 11850 

    
Assinatura (pagamento adiantado) 39500 59800 11550 

Regtmivo 
ArriCa ORIENTAL, OCIDENTAL X EsrA- 

NHA 34850 67800 132800 
fupia, MACAU E TIMOR. 36800 79800 138800 
ESTRANGEIRO . 37800 7200 142800 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10800 

      

  

  

Tê 

TRADA DA LITERATURA 
ORTUGUESA 

PUBLICADA SOR A DIRECÇÃO DE 
ALBINO RJAZ DE SAMPAIO 

Da Academia das Seiências de Lisboa 

HISTÓRIA IT 

        

"da Academia das Sclências de Lindos 
Cuwros, ca Academia das Seiências, profemor. 

 Droiemor da de de Loiras da Universidade 
    

  

inboa. 
escritor, Conservador da miblioteca do Congremo da 

  

da Academia das Sciências, director do Arquivo Nacional Torre” do Tombo, 

  

   

    

Sciências, director geral das nelas Artes, 

     

  

   
   
    
   

   

idade de Medici iade “de Linboa, director do         

   

  

Tot Dr Fratrndo, 
Nacional 

Josh Jouguim No 
Vaculdade de Letr 

  

bos, professor da 
iências, professor da da Universidade de Lisboa, director do Museu 
Sciências de Linbos, 

Sciências, profemor de-getudos 
Universidade de Lisboa, 

Cadeia das Selências, Director da Escola 

   

      rofesor da Yacuidade de ja das Seiê; 
Direcior Geral da Saúde 

É, da Academi 
da” Universidade de 14 

8. Cost sustos, excritor 

EpiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

(FORMATO 32x 25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 32 PAGINAS, 

ÓTIMO PAPEL COUCHE, 
MAGNIFICAMENTE ILUSTRADOS 

CONTERA 
biografias completas, retratos, 
mentos, rostos de edições rar: 
e facsimiles de antógrafos, e; 
mas das quais HORS TEXT) 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 
se reône uma tão completa e curiosissima documenta: 
ção gráfica. 

ARTIGOS DE ESPECIALISADOS  rROFRSSO- 
RES E LITBRATOS DE NOME CONSAGRADO 

CADA TOMO ES So joao Ga Ses cravo] 008] 

vistas, costumes, monu- 
manuscritos, miniaturas 
soberbas gravuras, algu- 

E, a côres. 
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a na escolha do 
mpre é de qual 

1 valor nutritivo, pois destroi as pre 
r o melhor dos leites, o 

   ao vosso filhinho esexige que sejeis 
A fervura diminui leite fresco que qr 

deravelmente o 
Adotai sem hu 

LEITE CONDENSADO AÇUCARADO MARCA ““MOÇA,, 
| PURISSIMO, RICO EM CREME E EM VITAMI O ALIMENTO IDEAL, O QUE MELHOR SUBSTITUI 

cu leite. Quando 
        

     

      

   

  

êo bruscamente € expor a criança a graves perigos. Por isso 
progressivame: leiras de leite papinhas de , juntando às mam 
Substitui uma, depois « E      

  

papinha de 

FARINHA LACTEA “'NESTLÉ,, 
RICA EM LEVIE E VITAMINAS, CUIDADOSAMENTE DOSEADA E MALTEADA 

  

  É assim a melhor mancira de desmamar sem perigo o vosso bébé. 

do «MOÇA» ou de bem como o folheto 
iança 

  

inha lacte 
quem 

condensado a       Manda-se gratis uma amostra de le 
do dr. Vidal sobre os cuidados « a ai       

Filial em Portugal da NESTLE & ANGLO-SWISS CONDENSED MILK CO. 

Rua Ivens, 11-13 LISBOA 

  

Queiram enviar-me grátis uma amostra de 

e o folheto do dr. Vidal. 
Nome .. 

Morada             



     

    

    

   
    
         

         
      

  

UMA OBR 
ec Cas 

OS MEDICOS E JURISTAS 

  

[ E DE MEDICA 

RE pe one ACABA. DE APAREC ER 

O 

GUIA DE CLINICA 

MEDICO-LEGAL 

Polo ilustre homem de sciencia DR. ASDRUBAL D'AGUIAR 

  

3 volumes absolutamente indispensáveis a 

  

MEDICOS pois preenche uma grande lacuna das litera- 

O CRCES POR ENE FSC turas médica e jurídica, pois indica aos 

JURISTAS médicos o modo de executar os relatórios 
RUA US MESAS So periciais dos casos que, pela justiça, lhes 

ESTUDANTES DE MEDICINA são presentes e facilita aos juristas a crítica 
dos mesmos relatórios e a elaboração dos 

ESTUDANTES DE DIREITO quesitos apropriados, comuns e essenciais. 

   

  

    

     

  

             

         
      
    
    

  

ALGUNS CAPÍTULOS: Ofensas corporais — Acidentes de trabalho - Envenenamento 
Atentados ao pudor — Estupros -— Violações — Gravidez Parto — Aborto — Casamento e 

divórcio — Perversões sexuais Investigações de paternidade — Lenocinio, etc Legis- 
lação e jurisprudência de cada caso médico-legal 

  

MAXIMA PROBIDADE     UMA OBRA DA MÁXIMA UTILIDADE E DA 

PREÇO DOS 3 VOLUMES ENCADERNADOS EM PERCALINA 

Esc. 50500 

PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS AILLAUD 

LISBOA 

    
   
     
       
   

        

   BERTRAND 
Telefones: C. 1084 e C. 1606 

E 
  

  

          73, Rua Garrett
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MAGAZINE 

BERTRAND 
  

ADREMA 
A MAQUINA QUE MULTIPLICA 

O NEGOCIO E ORGANISA OS 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

AGesTE GrRAL: J. GONÇALVES 
€. do Carmo, 10 — Lasnoa     

MARGARINA 
VAQUEIRO 

LEIA V.: EX.º O PARE 

    

         

      

     

  

Do lustre Professor e Chimico Analista 

Ex." Sr. Charles Lepierre 

A MARGARINA da marca CONHERD-VAQUEIRO apro 
rá M + entada |    

   almente por 

    

   prine 

       ER ENBRGRTICO da 
manteiga corr 

     
que a Marga 

      

  

   

          

À boa Margarina do que 
e cheiro são por vezes tão 

   à sempre menos microbi 
que a manteiga. 
Em n 

    
rina vendida 

e tem um 
que a Mar 

    

     

  

presente parecer. 
Crrvaias Licks.      

      

A VENDA EM TODAS AS MERCEARIAS 

UNICOS IMPORTA.DORES 

  

JERONIMO: MARTINS & FILHO 

13, Rua Garrett, Lastoa 
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VOGA 
PROMOVE O 

SALÃO DE PRIMAVERA 
DA ELEGANCIA FEMININA, 

ARTES INDUSTRIAIS E DECORATIVAS 

no PALACIO DE CRISTAL 

DO Pp ORTO 
Sob o patrocínio dos ilustres organismos econômicos do Norte, ILUSTRAÇÃO 

e MAGAZINE BERTRAND 

  

  

A ABERTA A INSCRIÇÃO PARA ESTE CERTAME, QUE OBT 
O MAIOR ÊXITO ECONÓMICO, PUBLICITÁRIO E ARTÍSTICO 

As primeiras casas a inscrever-se tivamente em lugares de destaque foram 

GRANDE BAZAR DO PORTO LTD. (LISBOA-PORTO), representantes da colossal marca 
de gramofones e discos HIS MASTER'S VOICI 

SANTOS & JÚLIO, COSTUREIROS, criadores de Modas (R. Nova do Almada — LISBOA) 
HENRI MANUEL (Potógraio de Arte, Moda e E PARIS 

FABRICA DOS TAPETES DE BEIRIZ- A maravilhosa indústria artística 
de D. Hilda Brandão de Miranda é Carlos de M 

SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & IRMÃO — De fama mundial, porque «os Vinhos 
Borges... são Vinhos» 

MÁRIO DE NOVAIS  (Fotógraio de Arte) — LISBOA 
TATA — «Chapelicr en Vogues — Medalha de oiro do «Salão de Outono» 

ALINANDA — Que exporá o livro «Arte de bem comer» ao qual está reservado um grande sucesso 
« que será um verdadeiro regalo para os «gourmets» 

CHAMPAGNE PIPER-HEIDSIECK  Kcims ndes licores Rocher Frêres — «Cognac E. 
Remy & C.» — reputadíssimas marcas de que é representante em Portugal e Colônias 

João Alves de Matos, rua dos Fanqueiros, 277 — Lisboa 
POLYDOR O super-gramofone alemã uma verdadeira maravilha Agentes gerais — Galeria 

das Novidades, 1,.º Pórto 

“THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE C.”* — A prestimosa empresa propriet das 
redes de Lisboa, Pórto e peste localidades do País, num esfôrço enorme 

. Cooperação e «stand» originalíssimos 
“EMPRESA ELECTRO! CERÂMICA” de Vila Nova de Gai 

de porcelanas para uso doméstico e efeitos eléctricos, honra da 
COMPANHIA INDUSTRAL PORTUGUESA, con os maravilhosos vidros artísticos, 

rivais dos melhores do mundo, da Fábrica da Marinha Girando 

das as informações nas redacções de Voga, Magazine Bertrand é Hustração (Telef. N. 873) ou no 

BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 

AveNIDA DOS ALIADOS, 71, 1.º — PORTO Telefone : 1909 (Porto) 
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UMA EXPLENDIDA “SOIREE” 

OU EM SOBERBO CONCERTO 

| Só se conseguem actualmente com um bom GRAMOFONE ce uma excelente 

piscos HisMasters Voice” DISCOS s Crs VOICE 
APARELHOS, os mais aperfeiçoados e de sonoridade a mais 

deleitosa. Modelos para vários preços. 

  = 

DISCOS, da gravação mais impecavel e com o reportorio mais 
interessante e variado: música clássica e para dança. 

GRANDE BAZAR DO PORTO 
LISBOA PORTO 

150, Rua Augusta, 152 192, Rua Stº Catarina, 198 

  

  
eres 

  

DOCES 
; 

COSINHADOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS 

ESSAGI TETRA: 
Um volume encadernado 

   

    

   
com St páginas 

Esc. 25400 
LIVRARIAS 

AILLAUD E BERTRAND 

73» RUA GARRETT, 75— LISBOA 

     
   

ipo de motor 
   RepaisexTANTI: EXCLUSIVO : 

ESCRITÓRIO TECNICO ROBERTO CUDELL 
PORTO — Passos Manoel, q*          
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Chrysler 
Imponente, luxuoso, elegante, discreto, duma linha irrepreensivel, 

o mais silencioso e o automovel mais perfeito do mundo 

  

A. Beauvalet Distrisvinor rara o Norte: Angel Beauvalet Agente GERM, : 

Rua 1.º de Dezembro, 157 LISBOA Rua de Santa Catarina — PORTO 

  

  

  

(NYTHIS | 
| GELLÉ FRÉRES 

PARIS 

  RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

  

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35- Telone xonc so LISBOA   

  

L € SMITH 

A MAQUINA DE ESCRE VE R 

QUE, PELA SUA RESISTE 

E RAPIDEZ, TODOS PRE 

  

CADA BARRA DE TIPO TRA- 

BALIHA COM ROLAMENTO DE 

ESFERAS 

Pedir catalogos e detalhes aos represen- 

tantes exclusivos para Portugal e Colonias 

THE MODERN OFrFicE Lro. 
107, RUA DO ALECRIM, 109 

TELEPHONE Trindade 66 
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CHEVROLET 
6 CILINDROS | 

AUTOMOVEIS E CAMIONETES 

  

  

| 
o 7 

MAIOR SUCESSO AUTOMOBILISTICO | 

VEJAM OS NOVOS MODELOS 
NO 

PALACE STAND : 
ALEXANDRE DE MENDONÇA ALVES Lrop. 

108, RUA EUGENIO DOS SANTOS, 108        

  

O PREÇO A QUE É VENDIDO O CHEVROLET 1929 

COLOCA-O0 AO ALCANCE DE TODOS 

  —— ————
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| <TD E ma RO) a        

     
     

Del k 

Business Life. 

GRAVURA supra representa: à esquerda o Banco de 
Inglaterra, que no anno de 1844 foi declarado Banco 

de inspecção de finanças da Grã-Bretanha, e mais ao fundo, à 
direita, divisa-se a colunata da Bolsa de Londres. 

Na nossa época actual, em que numa hora se faz um vôo 
em avião de um percurso de 200 kilómetros, ou se fala 
de negócios, pelo telefone, em dois minutos, com um amigo 
que estã a 600 kilómetros de distância, para o que, ha cem 
annos, eram precisos dois méses, cada minuto tem muitissimo 

    valor, é precioso. B O antigo adágio “o tempo é dinheiro” nunca foi tão 
verdadeiro como agora, e o homem de negócios suspira peles 

— atá. A e | cinco iminutos em que pode sentar-se diante de uma Chivena 
dn RE EM, ! de/cha!Floriman, considera falho! núma segura niúação 

Né és “o. Doha Renda E da paca para vaca e p nos tempos. modernos de movimento, e para levantar o espirito 
e o corpo fatigados, nada, absolutamente, nada, como o 

CHA HORNIMAN 
A casa Homiman fornece todos os Estabelecimentos de importância e goza de fama na Gri-Bretanha ha mais de 100 annos. O 
chá Homiman prepara-se expressamente para V.Sa., do mesmo modo que para todos os paises do mundo, em recipientes de 
diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do comprador. 

    

    



     

   
Composição x Impressão 
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DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR 

JORO DA CUNHA DE EÇA JOXO DE SOUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

O ENTRUDO DE 

  

NS DUAS NOTAS CURIOSAS DOS FESTIJOS E 

  

VÁRIOS ASPHCTOS DO «ColtsOs NA AVENIDA DA LIBERDADE E DO 
Ava 
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     O EPRSICATE DRT TO TOTO » 
PA QUENTENA Ria 

o, e por mal dos mens o público, sendo para Ele como se não exis        ervadas por uma tradição de pecados ente muitos amos, sempre tisse, 
tenho onvido dizer mal do Entrudo —o Car 

  

séculos, deformando-se no correr dos LempuBl 
almente, mas conservando sempre as 

  

naval das ruas, está bem de ver. Nos recua Justo € reconhecer que o 
dos tempos da minha meninice, Ele cra vio- não é 

    intrudo de h iuis características. 
nto nem grosseiro como o de há Só uma observa 

s, O que podendo atribuir-se, dentro factos, e um co! cram de carrejão ou de fadista; o seu pala- de certos limites, a um progresso na educa- escasso da evol 
vrear, com pretensões a graça, cra de cola-. ção de tôda a gente, deve principalmente atri- tada 
reja se a um melhor serviço da políe 

Nas aldeias e pequenas vilas a máscara era tes dontro 
um luxo r substituiu uma dem É fregiiente ouvir, 1 
cara, servin brocha uma cortiça q 
mada, bumedeci 
vestiumese de 1 

         al dos 
to 

sociedades, consides 

  lento e grosseiro; os set 

  

gestos e atitudes anos ati       ecinténto -ex con vai 
       

    na fonte da sua ma 

  

entalidade e nos pros 
a, pod 

e estranho que se marque uma 
á » para tóda a gente andar alegre 

graçolas obscenas que. neste tempo se e uma outra época do ano para tóda a gente 
1 com azeite. Os homens ouviam, Ainda se consente a bisnaga, que às and 

her, enfiando uma saia por vezes ,em Ingar de líquidos aromáticos, con- As 
trocada a jaqueta por uma têm substâncias sulfídricas, 

bata. Raramente z um de incompleta: diln 
ambarde 

  
    cessos da: sua psice    

                  
    

tempo, « rua, época do ai 

    

    
      

entraram nos registos d 
interditas à gente cristã 

por deliberação dum Concílio, o de 1 
iam passados mais de trezentos 

chapéu ou fazer-nos cafr as lunetas, que . bre a morte de Crist 
O se se quebra 

a a mb      cima das calças,         
       res se ves 

  

Aa jecin ia  g 
mm passa com objectos leve     se como nos. dias de      

       vodicea, 

  

apazes, desejando que assim bastante densos para nos amo mos por se 
rrassem, dando- 

vc. Atiravamese ovos, co 
sem pedras, à cara 
    numas pedras da ma. Ainda se Carnaval simp           pessoa! 

  

não raro fazem coisas destas ow parecidas; mas a 
laranjas ou limões, mal havendo verdade é que em brutalid 

» de visar o peito ou as costas, Entrudo do 
que uma tal pancada 
graves consegiiê 

  

ento de folg    

    

  

   

   de e grosseria o dos escravos, que 
bsso tempo marea um avanço quatro om cinco 

cara poderia ter considerável na morigeração dos costumes. acotovelando tias ruas, sem interrompercim 
A gente nova, a que Mas como Ele 

rudo das ruas! 

  

  

pelintra:  sensaborão o “as sitas danças é cant 

        

  s senh     j res que 08 
tis de trabalho. Os 

desejo de ficar em casa. sociais, durante tais festas, como qu 
fugir para o campo quando aparecem os tay pro: e ti 

cartuxos, primeros chéchés, a/avançada desses tristes impressão, embora que as classes 
s, saíndo —pierrots e desol um, Tótas as pares raparigas vermelhas como és dias se dispensarão de lavar a cara para des dos respectivos compartimentos. estao 

jogos, que eram saltos e corre: não estragarem a pintura 
po A mota alegre da 

  

possuiam como am 
  ços 

jo de far      se apers 

  

À farinha, e como êste 1       
lhes era fornecido            finhavam-se rapazes e rapari 

  

pierreites, que durante se misturavam e confum   da tefre pad 
            

   

   

e mesmo a balhar se jogava, qua nde sensaboria cart 
valesca é da ntis, que bem 

liam gantes po 
brincava-se ao Carnaval pobres crianças, sem que por isto e 

    O grande mal 
qui e além, 

  

osso te 
balho era no ar 

Nas pequen 
tatis muto 

  

pelos bailes infa            

   
    

as grandes vi   ar menos fati              
  como nas   leias, m 

  

if já abundavam as 

  

sem menos, é sem que o ser di 

  

scaras, rapazes € rap   gas vest da sua ale     am farpe- mento perdesse alguma coisa v a go        

  

   
     

   
   

  

        
           

tas de fa ; 0 fúrclo cedia o passo à comunicativa. ala pelo mar, a bisnaga aparecia em compita vanta- — Chegon a ser interessante a batalha de são como pá mboio que pára com a seringa, nem sempre cheia de  jlores, em Lisboa, ainda os automóveis não em tôdas as estações, aqui ficando ns, ah 

   
pa. tinham feito 0 sem advento na grande sec 

não há muito que o Entrudo, nas da civilização moderna, ai 
era a brutalidade associada fazem andar os trens eram cavalos de ver- 

otável a quantidade dade, cavalos de cai 
os femi 

um al 
tremoços, « luvas cheias de arcia, 

fi 
tando nada 

audo outros, ficam        

    

ão se impor     a os cavalos que os que ses 
        utaânda nada com os que 

em tr 
  realidades ficam. 

1 dos animais úteis Tudo qu 
ar distinto. A cocheira nizar esta mult 

funcio-. desaparcecu, substituida pela garage; a fórça uma alma colectiva 
nando de cocotes, metralhavam os transeun- motriz, nos trens e mais veículos, deixou de dando «aq 
tes, causando prejui, mal para ser a fisico-qui- tem em 200 

cocheiro, duma originalidade tão carinhosamente os mata a falta de rictes, atraente e típica, foi expu ivamento sentimentos altruistas -viandantes que s8 
Meninos vestidos de generais, meninas ves- pelo chauffeur, personagem de tal forma re- encontraram por acaso, e marcham sem dl 

ante presentativa, que Keyserling fez dêle um consciência dum destino comum. 
re-zagueava pelas ruas símbolo. mm 

     

  

zoológicas que na es 
ocupavam um ly        as rias, cá 
  

  

     ser org; 

  

1, tudo deve ser aproveitado 
         endo chapéu que resis    

     

   

eram a no     clego 

  

festa de todos e para: todos 

   
di ciindo, ixa ec     hanças, « E alisioiráião per que ERR um ou ontro carro, enfeitado a- caprich 

  

As festas do calendário, o Entrudo, a Pás-. lize êste patriótico objeetiv 
teem a sita origem na História ou nam 

      o 0 deixemos 
é uma força & 

a tristeza uma doença, o triunfo, nas batalhas 
Ã ESTE NUMERO POL VISADO | “a vida, cabendo sempre, com as excepções) 

lo das salas era limpo e de boas do estilo, 

prendia-nos os olhos, por insta 1    

    

ter, certos de que a alegria        logo caírem na sordidez inestética e maltra | 

  

    
ntes « sádios.   

maneiras ; se nem sempre vestia com luxo, 
sempre afectava modos cleg; 
dos; mas êsse Entrado em nada interessava 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

ntes e delica 

  

Brito Cancro, 

No Salão da ““Voga””, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos vidros artísticos 
da COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA, melhores que os melhores do mundo 
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A MORTE DA RAINHA 
MARIA CRISTINA 

  

     

O Salão da “Voga”, no Pôrto, tem o patrocínio das ilustres colectividades Associação Industrial, 

Associação Comercial, Associação dos Comerciantes e Centro Comercial, 

da capital do Norte



   

  

ILUSTRAÇÃO 

   

    
No Salão da “Voga”, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos “Tapêtes de Beiriz'” 

de Carlos de Miranda e D. Hilda Brandão de Miranda
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No Salão da “Voga”, no Pôrto, far-se-hão ouvir as últimas criações de “His Master's Voice”, 

a marca de gramofones e discos de maior fama 
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di Sat 

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estará o rei dos criadores de chapéus, TATA, 
“chapelier en vogue””, medalha de oiro do Salão de Outôno
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IVROS E ESCRITORES Eittimaita: 
é capaz de produzir um bo    

     

            
   
   
   

      

    

    

   

  

   

   

    
    

      

  

    
   

  

     

            

   

      

   

  

   

    

    

    

      

    

    
  

   
a, entre nós, parecem estar pintar com verdade as condiçõ 

ima de mnes A vigência de todos: AHÉS, sob 0 estundo  paicoló 
ão se mantem simnltânca, ante: feito, da paixão dum homes 

Me houvesse mm régisso por uma rapariga que 
de hora da irradiação plena, quer a do vinte, estinto de que é tecida uma. parte do en- meras dificuldades 

mos 05 mostru rédo do roi há neste uma sugestão que, Dos livros bons, dos que apresentam um nome 
au findar a sta feitura, por completo se tos categorizado na capa, Dem Pontco há que dizer 
(inca-ho (espirito: sob Csde” gob À simples menção dos seus titu 
África, que em tantos actua como veneno e lhes 

“05 la 
amém que 

obreza, a sta missão 

    

  

    

», em refôrço da 
arenta anos de atrás aludida, dá bem a medida, 

» atingiu os não só da i do romance como das 

  

     
     

  

                

    

  

    
    ns, das respecti 

    

        

    

conteúdos, ba sta 
para despertar no 
espírito do leitor, 
sempre ansioso por 
que lhe indiquem 
algo que ma ver- 

com outras de silvestre 
ou mesmo agress 

se verifica é um verda- 
   

      

ham sempre 
O romance 

  

lendo nela contos, 
a gocar a sua hora de pre 

telectual mas difere 
mm dramaturgo e um É     um ideal na 

precisamente, 0 signo cla é a e; para outro 
tendo já referido, nas duas ou três a pa e a verdade. 

aniteriores, algumas obras dessa indo 

   

    

ilustre do nosso 
jornalismo. Re 
tendo o Passado, 
tal é o título d)      

   
   

eles um imp 
» Custo se     

       

      
     

   

  

tranho 
esquiva definit         ser subscrita por nome Loretço Cave 

no, o que astra que a litora 
ms aspectos, € d mbeves ajectória por ela deixada doras, pelo «cu 

tividade privativa m é essa tra estrada Evocando figuras, 
7 

poder 
elas 

    o rei D. Carlos, assim com José Luciano 
de Castro, assim com todos os mais vultos 

ne perpassam neste fei; recorda. 

  

   

      

  

nta belas qualidades, 
do sr. Boavida Portugal, 

  

xe de sent   

      

  

ada ainda pela esc a filhias dum espírito que se compraz «6 em 
e mente literória. As figu- julgar Dem, cm apertar a inteira num 

aparecem colocadas dentro dela, dificil. grande abraç prts ont     
  se movam : parecem elite. O sro Lo 

or ganhuria em dar-lhes quio. Os morte 
Ulisses fazia Às sombras. e ritos teve ocasião de 

ariam a impre vivos fôsse 
tos de séres viventes. hor defi 

Passado, 
um braça 

mumitas e insignes permmalidades 

  

e o proló. 

    

  

    

    

  

vemos engrenadas, medioeremente 
indiferen- 

  

fiteratura neste 
onhecemos mma ten- 

» dlêste nto 

         

    

o tempo, tão 
er   » são permitidas 

     » dos romances agora Ji 
ildades Sociais, nos agradou 

unico, tutito pouco mesmo. O amtor, ao 
 ddeixon-se levar mais louvável das 

  arrepende livros que 
procuram vão-se lhe acumutas 

êle, ao regressar, esbarra com um 
      

         de papel impresso, €    

  

       

  

o semelhante 
  

        
tenções : a de nos sucedeu agora: ainda q 

avertir a mm di duma qu á as obr 
Mer é 
madilhas que 

  

   

  

no Duo, Cor quim cedeu estas sociedade aetial, 
o Perd Bonvida Portugal, Iustanto 

pta, color 

  

Fllosotia Pee m aos 
és Dasilares 
todo e ela- 

    

  

   
     

   

  

   
   

  

    

Elementos de 

   
e Reis Machado, 
ogos. Terras 
Brasil em que 

    

        

     em 
das mentos. feli- 

Vranco nos tra 
de linguagem 

s domia viagem qu 
Portugal. Pal t 

inda, pelo Tomo pre 
T 

  

  

             E iminha divis 
ais, tendo à prio    

      

   

descritivo, embreelindas num gisto e inn Ga 
talves por fi rio emprego 

  

s pequenas produções teai   

       envolvido, mi É uma bom parte ra de PO ser escrita em verso, tra- 
da crónica de o enso merece, na e ente, nos frontispfe 
verdade, esta Uma literatura | sem fá 

sé cratura pobre. Todos 
        

  

novos que afluai 
tivo do rom já que os grandes rc 
cistas, na sua maioria, conservam um sil 

dor, devem ser acolhidos com simpat 
que para o géncro revelem algumas da 

dades, aínda uma 

pois, do cul 

  

is ambas repre: 
e literatura seénio 

Os seus temas são delicados temas, porém, 
fora do gôsto moderno, 

           
n RR a 

pela existência do branco nas colón 
oque teve cm miga foi simplesmente 

  

         SAR DE FERIAS   

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, exporá ALINANDA o livro “Arte de Bem Comer”, 
uma maravilha num “stand” maravilhoso de pitoresco  



ILUSTRAÇÃO 

CORDOVA 

(ESPANHA) 

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, desfilarão os m anequii ivos com criações de Santos & Júlio 

(Rua Nova do Almada, Lisboa)  



  

ILUSTRAÇÃO 

  

  
  

Francisco DE GOYA y LucreNtTEs 

Retrato de Fernando VII 
MUskU DO PRADO — MADRID.



ILUSTRAÇÃO 

Rsss:NOS CAMPOS 
onde o épicier aviava de avental azul até 
o dos joclhos ou uma reboluda matrona 

Roc Es Sa 0E DE BATALHA DA FLANDRES 
b pobre c ao rico, nelas não se contava por NOTAS DE - VIAGEM 

    
   

    

          
   

    
   

  

    

    

    

    

   
   
    

     

    
   

  

   

   
   

      

  

    
      

  

picos mas por sous. Um gatarrão preto, 
fxorado no mostrador, d bita (Continu 

Dimóvel scintilas de topázio, e 
severo. prot 

À Ruc des 5 

nel sôbre a própria padic 
is ii houcrouto e 

or 

  

    a da ão do número anterior) 
como um 

       

    

   

  

     

      

    
   
   

  

   

  

du » nos alizares 
«com queiros e chy 

e em Portugal e Esp 
ste adorá Artois. 

alde que por 
Eénio ibérico, re 
fstos amplíssimos lar 
elite Place, onde os 

Mevantam um Geo que 
Mingo de Compostela ou 5 

ol e por 

  

  

qui passou e dem leis o 
a modernid 
Grande Pl 

  

    

ad
 

ERE
SD!

 
13 

Toram «De 1492 à 1640 esteve O 

g
p
s
 

  

Irtois sob a soberania dos reis católicos. 
ras fund; m colégio consag 

e do Tatim e ao ensino da 
órica, um montepio, e lançaram as mi 

Elias duma praça forte. Para 

    

  

  

   

        

        

   abitantes de 
pas, inimigos jurados dos franceses, mais 

Epanhois que os castelhanos, segundo a ex- 
diante nenhum 

Arras, — Grande Place 

   
     

chamada La belle in 

de reprimir uma sediç 
mada par 

sapitulou finalmente a cidad 
is XI em Eranchise p 

ê como sélo da conquista 
. Vauban, mais tarde, foi chamado a 

da sua fideli 
Borgonha, todo 

de tal modo que a arti- 

          ntestina, dl   

      

  

opngnar. 

  

Hlemorado, a ponto de muitas vezes desani- 
parem os sitiador e uma das portas 
   

   

  

   

  

   

     

  

      

     

  

     

        

   

    

   

    

   
   

  

   

          

    

    
ado dos Piri 

» Artoi anexado    
  tivamente à cor 

fe Place e Petite 
asladadas a fl 

  

sowris prendront les chats 
neur a'Arres É     

Os mes    
   

   

    

a, é possível. Mas pelo tra 
era das galerias que 

por arcos de vol 
monolíticos, pelo papel que desen 
no sisten 
nos repor 
lam be 
milares de E: 

    

   

  

19 tempo da fund 
do dominador. Como as si 
ha foram delineadas em á 

para: nelas “se desenvolver 
uma vistosa cavalgada ou procissã 
brar um terço, correr toiros 

     

    

  

e em cdificaçõe 

  

    

   se queimarem hercjes em solene anto de f 
Remonta 
lepois que, sob sua alçada 

, de resto, à     

proscreve as construções em madeira, 
tem 

  

as mais 

  

das, vamos descorti 
ades de ferro, 

boxes. As boves 
mento subte 

  

    

      

    
os teares de que safram as tap 
tudas hoj 

obedecia aquele trabal 
m dizer nem eu o sonbe desco- 

antros m 

ários. A que i 
ar nas sombras, não 

  

pelos milio 

  

    cr como galés       
Abrigos franceses em tro de Asas 

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estarão os CHAMPAGNES PIPER-HEIDSIECK - (Reims), 

os GRANDES LICORES ROCHER FRERES e COGNAC REMY MARTIN & C.:, 

representados por João Alves de Matos — Rua dos Fanqueiros, 277 - Lisboa
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vilhosos. Verdade que as fadas vivem € ope- 
ram no recesso das grutas e as toupeiras 

» suportam a luz do dia, Fôsse 
como fósse, ao que reza a história, nas covas 

  

soturnas foram urdidos os panos de eraz» 

  

ram os nossos olhos, 

  

que destu 
Ali se acolhiam e moravam os habitantes, 

  

nté à data em que foi dada ordem de evacui 
o, quando os obuzes noite e dia choveram 

sôbre a cidade. Arras foi escavacada pelo 
bombardeame: volta de 
nós raro se lobrigam ruinas « vesti 

a hora do armist 
55 de todo o mundo puse- 

  

     o, é, no entanto, « 
os da 

  

guerra. Mal soou     
       

sioneiros e upe 
de reconstrução. Havia que ram mãos à fa 

fazer. 
des sofreram como Arras dos 

nhoncaram-na 
se outros, 

Poncas ci 
fluxos e refluxos 
com igual encarniçamento 
Ocnparam-na os alemães três dias; recha 
raum-nos os aliados, depois de duro tiroteiro, 
sem olhar a desgraças ; mais de mil obuzes 
caíram sôbre o casario; ardeu o Hotel de 
Ville em gótico flamejante ; veio a terra o 
bejfroi, que era o mais alto de E 
orgulho de Arr 

   

  

a guerra. Ca 

  

   
  

    

     
ça e O 

Desalojados, firmaram pé os alemães nas 
eminências fronteiriças, 
       Sonchez, 
Nenville, St. gy, Tilloy, Nenville 
Vitasse constituiam os redutos capitais, 
donde va com tóda a sorte 

sta linha se escreveu uma 
de sangue e de bravura que escurece 

  

   

        

   

  

. O cemitério, situado no bairro de 
dor, teve de ser organizado defensi 

vamente. Sulcaram as suas avenida 
furacando 
ras em que, anos a fio, se abrigaram os 

    

   campas, profundas trinchei 

franceses, 
Em fins de 19    

    

   

    

  

prédios, que con- 
N actos,   

rrazada 
em puro estilo gótico, 

rios de 93 à 

a capela das 
a o plano 

de silhares « 

    

  

pelo 
Raz 

Ursalinas a tôrre 

    

da fachada; redu 

  

cascalho Notre Dame des é 
desde a Idade Média, 
devotos « romeiros. 

Libertou a cidade do fura ano 
de ferro e de fogo a ofensiva inglesa de 1918. 
Só então puderam os foragidos vir procurar 
seus lares no cãos das ruinas. Mas é de têm- 
pera dura o habitante do Artois. Em poucos 
amos reedificou a sua casa, reconstruin aque- 
les monumentos, de que timbrava o sen 

reparou ontros,  desobstry 
aformoscou, «, hoje, poucas 

ostra Arras da longa e temível 

   
ito concorrido de   

  

      

  

    

  

    

  

   
       
ruas,    
cicatrizes 1 
rerega 

    

Aqui vamos nós pelas ruas amodorra 
estigando, procurando à luz dos lampcões 
tricos as. ped alvá 

s fachadas novas dês- 
ar satisfeito e dormente. De 

e, sob cumicira solapada, de- 
para-se-nos uma parede de tejolo com os 
rombos formidá 
nheiro aponta 

Veja! Veja! 
entremostra-se um boquei 

  

     el as do Não se en:        contram, integra 
tes prédios d 
longe em 1 

  

   eis dos obuzes, Um compa- 

  

    jo. por onde 
podia passar uma carroça carregada, ontra 
vezes, um pano de muro, eriv rgos e 
rotundos orifícios, como um alvo, em ponto 

     do de 
      

No Salão da “Voga””, no Pôrto, estarão expostas as fotos de arte de Henri Manuel, de Paris, 

    

    

    

    
      

  

      

     

    
       

       

   
    
   

    

grande, das barracas de feira. Quando êstes atingem a tonalidade quente ,o verde quis 
vestígios se desvanecerem, Arras, dealbada negro das árvores do sul. Mas Outubro chega) 

a guerra, mostrará uma face pimpante e « clorofila on da luz difusa 
rejuvenescida. E o pezadêlo, como tudo, terá Norte, se não da queda d 
passado! folhagem transmuda-se 

e variegada lença 
cerdotais, com seus oiros tostados, s: 

nas esmaccidas pelo tempo, seus vem 
ternos, seus azuis incláveis, to 

  

      
   mer     

     

   
   

   

            

     
muros al! le a esca 
telhas ain 
tôda, na 

    

    

do forno, € corren mascos, tô 
asfalto que leva monte, em 1! 

imba e a bruma dariam perspectiva capaz de c 
simo vapor esfu- a dêstes bosques, relanceados no perpass 

nfins dos horizonte tó 

as. sêdas  policrómi   

  

ss em estenda!       
  

das estradas 

  

sinfonias de côr, refra 

rias à paleta mais sensual 
Compreende-se que, atrás destas esplênde 

cortinas, h e bons génios, dadas 

endireil ina de pas 
todo o toras tristes e príncipes 

    

  

   
cantando, cantando o rigodão com que o vi 
jante se sente embalado na ondulosa e fng            

    

    

   

  

à gencrosa tarefa d 

  

    

  

     

    
    
    
    
    

   

  

   

  

   

am 
e copadas árvore 

até aqui, nos a 
as do outono. Alde 

mos têm o set bosque e o seu Deunos a nós, portugueses, em patr 
9 nos oferecem, dentre à folhagem nio, a madre-matura, o céu azul e o sol clamh 

verde, Inzentes como astros miniaturais, Legon a floresta à gente do Norte. 
ranjas e limões, porque não têm disso ; 
exibem uma fecria de côres « de tons que 
pasmo dos nossos olho 

desgraciosos. Compreende-se e 
mitologia da flore 

roupagens prichosos . habitantes, sf 
ias e lugarcjos clches, d! 

1 Com seus poéticos e ea          
    que sei eu! 

  

      

   
  

vada ; nunca vieram habitar nela dê 
dades, 

      
Neste arrastado outono são como as prin- 

adereçavam de tô 
as pedrarias para o leito d as árvores (Continua). 
da Europa setentrional. Na primavera nunca 

  

cesas do Oriente, que           

e Mário de Novais, de Lisboa 

 



   
     

  

Gros 

  

BEETIHOV 

  

ÉRIK DE CONCERTOS ORGANIZADA POR 

VIANA DA MOTA 

a da Mota, o magistral artista qu 
m Lisboa, há duas tempor 

Emei Van Bectoven, na mocidade 

      

RARO, cin número de 52, prosseguindo na 
a de divulgação e pedagogia artística, 

seis concertos, a 

jornalística sôbre o a: 
idades artístico-musi 

Musical em Portugal, vale 
mM, pois que 

  

   
   

   
iversal. 

ho já tinham sido tocadas «à 
excepto dua    

  

   s, salvo érro, op. 

los trio 
» integral. 

isados com algumas, e «     

      

iza o seu 
ira em que o pú 
erescen de deze 

propósito, e 

tecimento d 

     

RONICA 

   

  

sonatas de Teethoven para 

     
   
     

      

tou até 

» século prepararam a cul- 
lo-se de Tee- 

Beethoven foi de todos os 
De facto, tôdas as    

  

ando os pianistas do nosso meio 
tam- 

eira condensada como Viana 
uma 

enas, vem. 

IMPRESSÕES 

obra Becthoveniana. Nos catálogos de diver- 
sos autores célebres e não célebres, encontr 

facilmente número de obras muito mais. 
     

mos 
elevado do que a cifra relativamente 

ie --sem contar 

s com número em duplicado e 
aquelas sem número algum. Mas se nos lem- 
brarmos que sob mm número só estão muitas 

nodes! 

      

    
  

vezes agrupadas três obras-primas, e que en- 
jo a posterid; i 
uma limitada percentagem da produ- 
al de tantos e tantos compositores 

ethoven quási tudo merecem sobrevive 
e há de sobreviver-nos, 
crescendo de Beleza e Emoção parece que in- 
findo, sentimo-nos simplesmente e 
prime lados e confor- 
tados, como sempre, quando a Fé nos visita. 

     
nós,- 
ção to      

      

magados 

    

amente, e depois conso 

  

    

    

im audições no género destas a que nos 
estamos referindo, além da força com que s 
nos impõe um autor e s a curiosi-    

   

  

ilidade 
ade, a 

dade do estudo comps 
de aspectos dun 
análise da evolução, e porventura; 
derta de belezas contidas em compo: 
tinham sido postas de parte pelo gôsto arbi 
trário de alguns intérpretes de nomeada. 

x passo Betho- 
ven através o as sonatas a duo como 

a piano ou as sinfo- 
mente, pela dife- 

150! 

  

a desco-   

    es que   

    ão se segue tão bem passo 

  

trios e 
através as sonatas pa 
nias. E; compre 
rença de carácter que existe, entre 

voz alada do violino, ou aind 

    

  

    
com com os 

  

dois instrumentos a d 
faz fundo or. 

jucre-nos parecer que Bee 

  

acrescenta que or 1 sua voz 

    

como solis 
thoven se 

violino ou com violoncelo, para um pouco de 
«cole buissomnitres. Os «trios», pelo cont 

   

  

   
    

  

rio, parece que os tomou sempre muito a 
sério, 

O Becthoven sombrio e estranho, de figura 
exótica, egesticulant, les chevewx em brous-     
saille, Ta peat conter de briques, facilmente 

Ível ou selvâticamente alegre, tem de dar 
aqui 1 -e dão de bom grado, esta 
mos certos um Bect muito 1 

à bonito, atraente pela vi- 
idade imperativa do olhar e a expressão 

de tóda a fisionomia. É; o Beethoven 
3 publica o seu op. 1,—os três 

acabam de scr interpretados nos 
Viana da Mota, 

      
   gar, 

    

     

  

    

  

  trios qu 
três primeiros conce: 
com a colgboraçá 
nando Costa 

À Esse tempo, Becthove 

         

tinha acabado de 

aprender contraponto com um célebre contra- 

  

pontista = 
nica 

Albrechstberger, — música sc 
Salicri, de ópera, a con compositor 

ILUSTRAÇÃO 

MUSICAL 

OPINIÕES 

quem dedicon três sonatas de piano e violino, 
e com Schenk, compositor de ópera 
composição com o maior compositor da época, 
desde que morrera Mozart, ja o imor- 
tal Haydn, co 
Beeth 
car-lhe os trios op. 

  mica,     

  

n quem, de resto, nem sempre 
we se entendeu, recusando-se a dedi-   

1, mas dedicando-lhe 
som ; por ontro lado, pri 
meiro em Bonn, sua terra natal, depois em 

das mais aristocráticas — De 
ng, Waldstein, Lichnowski e 

cujos nomes ficaram imortalizado por impor 
tantes dedicatórias de 

velaram pela cult 

    

s para piano op. 2 

    
outros, 

obras Beethovenia 
cethoven, 

e hospedaram-no carinhosamente... Mas a 
lade de Becthoven, em todos os seus 

+ incluia uma rebeldia que se m: 
por uma insoírida indepe 

» fósse não tinha Ele sido a E 

    nas, 
geral de 

  

   person; 
aspecto 
festav; 

sim mi 

     
lência, « 

  

      o te 
fisses trios op. 1, com que o mundo havia 

de ficar deslumbrado de pronto, 
lhe deixem os tristes 

cega e ao me 

  

po extra-vidente que foi 

  se o mundo 

  

precisasse de que 

  

Alexandre Cilnzounos 

luz mais violenta, 
paisagem nunca 
régia jogada por 

olhos acost 

  

ar-se à 
mais viva, 

vista, eram já uma cartad: 
em, de mão já experime 

o já lo. Mui 
cou despois, embora retocado, eme 
de estnôço 

  

  uma <ôr uma      

       » do que 

  nterior. 

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estarão representados os VENHOS BORGES, 
porque os “vinhos Borges são vinhos”



ILUSTRAÇÃO 

  

“Todas as sonatas dêstes três primeiros pro- 
mas cuja interpre      

;1 de 
Beethoven 
até 

Janeiro, corres 
noço, pois v é 1801, só 

tempos em que lhe sorria o amor « 
e sem desco! s, em que er 

tejado por tôda a fidalguia vienense, em que 
tinha já a plena consciência do seu Gé 
imenso, e em que a surdez que o ia q 
ando e de que guardava zelosamente o mis- 

j ngustiosa, 
ainda dado tempo de deserer da 

      
    

      

  

  

    

    
    tério, se é uma sombra 

he tinha 
cura, 

     
   

Dêste período ao período que v: 
gir no último concêrto, vai tôda 

que fêz do Beethoven do medal 
publicamos ao Beethoven amargu 

j » será publicad 

    
    o que hoje 

  

o da más- 
A nossa 

maior gratidão v        

  para cla, porque 

  

sem empederni-to. 

M 

  

NANDRE GLAZOUNOW 

Mexandre Glazounow, que a nossa fantasia 
ava esbelto, de barba loira, olhos cla: 

ros e olhar sonhador, 

  

veio a convite da 

  

    

  

      
prêsa dos Concertos Sinfônicos do “Tivoli 
reger um concêrto de obras suas a 26 de 
neiro findo, —e deparámos com um om 

      ad 
e de olhos escuros e olhar agudo, 

to, não 

ito alto, sim, mas de 
sem barba, 
    

  

os dentes e pesados. 
           

com a express expressão 
sounow é duma humanidade que resgata tô: 
das as deformaç 

“a Tentdad    Mas ape 

  

      
lugua que não entendemos. 

é com a impressão de que se € 
é preciso pre- 

  

now saíria de Portu; 

vra do que 
interpretaçã 
referência à orquestra, que o trata também 
com veneração carinhosa. E a cada pregunta, 
a resposta vem clara, sem rodeios nem sub- 
terfúgios. 
Stravinsky, gosta Vincent 
d'Indy, prefere-lhe sem comparação Debussy, 
e mesmo E is continu 
lendo a música russa, Emil Cooper (o chefe 
de orquestra que Lisboa aplaudiu entusiásti 
camente em 1925 « 1926, prepara a monta 

À sem mais uma ai 
s breves acêre 

o das suas obras e 

    

  

    vlogi is elogios:     
    

  de 

  

     

  

    

  

de quatro óperas russas, — três de Rimsky 
Korsakow e 0 Principe Igor, de Borodine, 
no teatro dos Campos Elíseos...» Sôbre mti- 

  

sica, temos a impressão de que € 
falaria com abundância, embora não canse 
como cansa com questões de escola, ideolog 
meta e tendências soc das 

obras. Porém, nós não sabemos alheiar 
Rússia da política, ter- 
reno não avança, mem um passo sequer, o 
grande compositor russo. E o m 
seus olhos leais, a sua doença de cor 
póem-nos de novo à fantasia em trabalhos, 

zounow 
    

        

    e 

  

ai sun 

    

idea e sôbre Esse    

tério dos     
  

   
   

porventura tão acertados como aqueles que 
nos evocavam Glazounow esbelto de 

olhos azues e olhar sonhador.   

  Os enrtos dias que o representante actu 
do romantismo-lírico russo passou entre nós 
deixaram-nos e deixaram-lhe a Cle, parece, 
tima impressão duradoira ; le próprio já ex- 

  

      
      

No Salão da “Voga””, no Pôrto, estarão expostas as maravilhas mecânicas e acústicas 
que são os super-gramofones POLYDOR, de fabrico alemão, da Galeria 

  

  

  

e já conhece 
musical, 

  

   
    

     

  

  

bora GlaZonnow 1 
de profi 
bolo d: 

o 

      

acto de ter, 
  

contudo, 
para a importância do 

ne Debussy 
a sinfonia, e 

  

    nin 

    

ênio, mem transe 
cal.   evolução mm 

Numa entrevista 
membro do célebre 

  

    

  

  

saber: Malakirew, Cé    

E 
ver 
Balakirew e de Rimsky, 
gar 

   
nele a continua 

  

por carta «Penchantement d 
jour fterique au Portugal», 

alguma coisa da sua vast 

não bastava o 1 

  

ar 
nsky-Korsakow, « o entrevistado, quando 
rcalidade Esse número 5 é Moussorsky. 
ade é que Glazounow foi discípulo de 

que pod 
ão da trad 

  

son sé. 
e Lisboa-musical,   

  

1 conheci- 
ado, em 

de orquestra 

com 

  

aeter 

    

    
prova de- 
às as    

não deixaram nem uma 
uém por isso lhes 

ndente importân- 

davam Glazounow como 
«grupo dos cincos, a 

Mubertmam 

Cui, Borodine, 

A 

  

  iam dele- 
cal 

  

jo mu 

  

naconalista missa com que Ele pudesse arcar 
De 

valor que pe 
to, 0    

  

me 

    

dade quer 1 
instrune 

     

  

quer mo ta 
se chama «processos; 
lirismo por 

  

poder de express   

  

roso na história musical 

  
de Novidades 

ande valor de 
nós sobressaiu 

te na suite Moyen-Age, 

assim dizer rudimen 
compartilharmos. da opinião de 
súbre Stravinsky, 
bém na modalidade oposta 

ão deixai 

    

ouno! 

  

mais dl 
Eter per 

À invenção temática e melódica, 

sem empregar o que 
+ e apesar de sair dum 

  

E sem 
Glazounow 

os de ver tam. 
de Glazounow um 

nacionalista e de expr 
«tout court», que lhe dão umf Ingar hon 

temporânca. 

Pôrto 

    

  

  

  

árida 2 ai 

    
MARIA ANTÓNIA DE 

    
   
   

   
    

   
     

    
     

    

  

   
   

  

   

      

    

          
      

   
   

      

  

     
   

   

    

      

  

BRONISLAW HUBERMA)     

  

No 9: concêrto sinfônico, sob a regêne 

de Pedro de Freitas Branco, apresentor 
uma jóvem pianista, — 18 anos, — Maria 4 
tónia de Castro, discípula do abalisado me 
tre Philipp, acostumada desde 

    
     

   

  

francês 
  

vel, como provou 
onde foi imp     

ável de estilo, e 
Liszt, onde foi ad! 

se empenha 

  

   

«ificar, apresen 
S. Luís o violin 
Chegados a tão prodigio 

Ger de sobrchumana sonoridade, 
anta eleva 

nem compa 
gfried Sehultze, o pianis 

    

      

  

falha, nem como con 

inhador, pôs-nos 1 
ainda, se possível fót, o € 
que transpõem nont 
entendimento a 

  

igmático comdãg 
s regiões 

ítico os Intérpretes da 
vécie “de Ro Hubers 

  

    a dom 

    

corre o mundo. 
as reprodu 

s enrioso aspeeto da sua estranh 
O geito voluntarios 

   

    

      
do queixo e 

  

multidões, e é êsse o aspecto mais fádil 
focar ; mas a sombra que lhe corre pel 

4 bizarria do olhar defeituos 

  

      

til das feições que parecer 
um instante à calma, a silhuei 

ams a consumir-se no fogo sagrado dm 
Ideal formam um conjunto que mi 

  

      
     

      

    
     

    

   
    

   
   

nas págnas. a 
revezado, de jos 

temente entevar pelo genial Intérprete. 
na Sonata de Franck, que tinh 
receio de ver manchada por qualquer por 
nor de virtuosidade deslocada, ti 
absoluta impressão dum sortilégio : à 
personificada, estreitamente abraçada a mé 
ecoando nas fibras mais int 

de ter 

  

mais        

    

    
     

      as do nosso 
os seus sonhos AS su     

  

    
    

os seus desvarios, a sua resignação, fim 
mente a sua ascensão triunfal para as 

ão de ter fim! 
impressão, que cla tem f 

    

    

viva e clara, como uma presença à 
mas real e acalentadora. 

Janeiro-Revcreiro de 1929. 

  

Enaxcit Besont,



  

    

    

    

    

   

    

        

  

     

Ens O Renascimento corporizou no velho ni 
nte de Knittlingen, no Wurttenberg ; 

áveis do uni- 
tema persistirá ten- 

gos, tão se 
mantém como expressão eterna das lutas da 

dade com o tempo e com a forçada 
a que nos condenou à nossa mi 

êste    

   

só 08 santes 
conhecem a vc tomar= a 
Renúncia pacificadora 
adoptar es ho: 

A confiar 
mm vontade omnisciente, 

mas mãos do € 
Des que 1 

“mano, 

E issimo e heróico, desprezado por quisi todos 
| 0 chôro desesperado em que todos 

nos perante a inevitabilidade « 
Emorte corporal dúvidas crueis d 
nossas a! a. eterno, 
ngicamente belo « humanfssim 

   ão a sabem 
si totalidade... 

conformidade com 

  

ens na sua qj   

   
       

        

    

  

» 0 espírito hu- 

  

  so caminho único, mas doloro- 

    
       
    
   as 
dolorosa “e 

     

  

      

      

  

  

  

da 
e os quais com maior intensi 

Cria humana 
«o drama das lutas do Hor 

ascensão da Seiênci Ambos se 

resumem na c terminam 
Sempre na derrocada fragorosa dos gigantes, 
precipitados da tórre do seu orgulho pelos 
dios da potestade suprema... Porém, um 

a tragédia imensa e inconsolável do 
Envelhecer, Esse é, porventura, o mais 
mano, o que mais agita « 
alia: começa com os sonhos 

abri i 

  Dois são os aspectos principais dessa Ie 
E velhíssim: 

      
    

     

     
   

da do céu e 

      

revolta a nossa 
da juventude 

hosos. pela 

  

  

   

  

   
ILUSTRAÇÃO 

“THE RETURN JOURNEY, 
QU OFNOVO 

  

(FAUSTO» INGLES 

        
vida fóra, 
mortais qu 
somb 

Mas rosciras tão frágeis, 

  

  ma perceber o véu de    começ: 
des que 

  

imas e 
nos lega 

como herança tristíssima... Na peça de Chris 
      de sombras, perfu 

ante-visões precárias do ( 
que, sem 
jamais o Homem compreende 
resignadamente, o grande drama d 

de, Persistira afincadamente no 
pósito vaníssimo de reter, de fi 
mento de oiro, o instante — malaventurada- 
mente mortal — da felicidade terre: 

nadas e fugi 
ande Sonho... 

a enorme sabedoria dos santos, 
ndo-o 

Hu 
eu pro- 

ar o mo- 

mocidade perdi 
   

  

toph Marlowe, o grande precursor do 
de Stratford-on-Avon, é Esse aspecto menos 

ênio 
    

   
    

     
      

    

    

  

   

  

vel derrota... De todos os & 
do Homem eleva-se entre 
ao qual se opõem sem pos 
sistência por parte daquele, a Velhice e 
Morte, sua companheira de todos os momen- 

» Homem nã jámai 
jgnará talvez à que seja impossível o re- 

gresso à juventude porque, 
envelhecem, o Sonho continua a morar em 

as. E a luta conti vem desde 
as retortas dos alquimistas mediev: 

locubraçõe 
e vai morrer precariamente nas glândulas 
dum pobre simio, últ 
Der humano... 

      

      O se resign        

  

se os corpos 

    

      

    

estéreis dos filósofos 

  

vasse na 

  

descoberta do sa-    
     Ora êsse aspecto da lenda faustiana que o 

povo ingênuo insuílou no velho conto da 
velha e do fole, e dois grandes dramatirgos 

norta 
o que ma 
quele que ma 

antos assistem 1 

  

era ainda visível talvez, porque a époe 
grande religiosidade, 

  real 

  

aram em peças 
repetimo-o, é talve 
o espírito humano, 

torna a q 

  

pecto, 

  

   

  

       pressiona 
pálpavel 

m doloroso 
    ritos e êstes mi preocupavam com o 

de além túmulo do que com a exis- 
tência definitiva só 

    

    

    

os os aspectos an 
a par e o dramaturgo procurou pôr em evi 

aça inarrável que seria a perda 
O amor, 

  

  dência a desg 
da bemaventur 
Inta entre êste e a velhice, entram em muito 
pouco para o contexto da peça de Kit Mar- 

o próprio epílogo, quando E 

  

» desespêro da 
    

  

  

  

lowe 

   

  

arrebatado pelo diabo, nolo demonstra 
ao chamar a atenção dos espectadores 
para os formidáveis: perigos da ambição 
lumana : 

ebrou-se o ramo que livremente se        
consumiu-se o altir 

reiro de Apolo que no homem erudito vice- 
java. Fausto morreu. Homens: ponderai na 
sua morte: será ela verá advertir os 
mais prudentes dos perigos a que 
cam todos quantos nas suas aspira 

ia para os céus 

      

     arris. 

  

dos limites e, invocando os espíritos, 
que Deus ocultou. 

     
desejam atingir a sciên     

Mas, na peça de Jc 
lenda ganha 

  

Goethe Esse aspecto 
ante o enllver do apito Dust 

aústo 

  

da corpori   uma 

No Salão da “Voga””, no Pôrto, estará representada originalíssimamente THE ANGLO 
PORTUGUESE TELEPHONE C.', prestimosa emprêsa civilizadora
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primeiro 1 
que fica     reduzid 
   

   

   us 

  

A primeira | oetheana 
possui tamanh está tão 
tro do palco da 1 que, todos    

   s espírit 
as nas alm 

o cate    

    

do homem e do seu destino, só restavam o 
pessimismo desesperador para as inteligên 
cias cheias de bondade, on a filosofia mate 

do aludido sé 

  

facilmente acomodatic    que 
o herói goctheano jám 

      bastante       
próprio Leibnita 

que t 

  

  

literárias do século xvim 

  

nântico dos amores de 
     Fausto, à e na sedução 

  

Margari 
morte e expiação, isto € o drama que viveu 
da pobre 

  

os sens crimes, a sta 

  

    

€ vive em tantas almas caldeadas pelo R 
mantismo vindo de Rousseau, repeti 
depois em todos os tons durante o sé         

      

  

findo e até mesmo em n 
rosa humanidade do 
apresentar tudo quante 

      

gem 

    

orreeção nece 

  

coloca 

asibg 

    

ade e o qual, 

  

resto da HH 
constatado a ina 

nhece 

    

idade dos esforços humanos.   

  ara € o segrêdo do universo, se re 

  

     

        
      

  

volta orgulhosamente contra a sorte imposta 
Humanidade e entra deliberadamente pelo 

minho do pecado e da embriaguez dos sets 
tidos, entregando-se ao prazer, única reali 
lade tangível sôbre a terra. Para o sombria 
herói do primeiro Fausto os gozos do esp 

  

rito só d azer : à sabedor   cepção: podem tr 

  

tumana é é o própria 
Fausto que o co entrada 

  

pd no 
seu monologo, célebre 

  

       
     

    

     
    

       

Habe mun, ach! Philosaph 
Juristerei und Medizin 
Und, leider! auch Th 
Durchaus studicrt, mit heissem | 
Da. steh? ich mun, ich Thor! 
Und bin so klug, als r 

N torna-se-lhe, pois, intolerável € 
tenta saír dela pela porta falsa do suicidio 
até que resolve entregar-se ao demônio 
condição de Este o aturdir com todos 
seres materiais de que possa dispor. E 
um verdadeiro herói romântico, ame 
em todos Esses prazeres, incluindo a própria 

  

voluptuosidade carnal, seduzindo Gretehes 

  

“ confessando-se sempre insatisfeito, dese 
gostoso, entediado... Por isso as sucessivas 
gerações românticas representaram e repre 
sentam ainda adentro do pró 

10 
1 própria Margarida não escapa ao 

o. espírito dl 
  tragédia goctheana as estão ali retrata 

rousscanista, tamanha a facilidade 

    

com que se deixa cair nas rêdes do primeira 
lutor lhe , sem lutar 

m escráp legitimar 
pelo instinto irresistível, e exce 

se que pare entres     

  

jo tudo,    
dendo até à própria Júlia do filósoio genes 
drês... ft, como observa um crítico arguto, 

1 vitória do ilismo, o esquecimento da 

  

moral tradicional, a absolvição total de 

  

18   St, James, em Londres  



   
      

ue passa por cima de tódas as leis e con: , 
Venções. 5 

Ora o novo Fi   sto que no St. James Tica 
tre, de inglês Arnold 

nctt acaba de sob 0: título 
» de The Return Journey, e no qual 

icos britânicos quizeram ver um à 

Londres, o escritor     apresentar 
    

  

E foi Fansto, antítese 

gompleta dus ideias e disciplinas tradicio- 
mais, que o Rom: no compreendeu, 

aplaude por nele se 
o, o Fausto da pretendio 

êsse primeiro 

    

     

      

que aos processos do dr. Voro) 
   
   

     
   

    
   

    

  

     
   

    

   

     
    

  

ver retra 
liberta- 

passiva às soli- 

rias do olessor Steiner, êsse novo Fausto 
ais consolador do que os e 

des predecessore 
    é da obediência seus g ção hum: 

Eitações do sub-consciente. O outro Fausto, 
O da segunda 

personificando as conclusões da expe- 
de Goethe, procura a reparação do 

mal cometido, devotando-se a favor da Hu- 
indi- 

o foi compreendido nem 

  

À trama da peça reduz-se a 
pouco: o dr. Fausting, octogen: 
Iquebrado, trava relações com um indivíduo 

enigm » possuidor do segrêdo 
do rejuvenese Embora Satollyon o 
advirta de que tal operação apenas actua 
por pouquíssimos anos, o dr. Fausting 1 
pode resistir ao descjo de torn 
Logo que o seu amigo o rejuvenesce, E 
ting começa a comporta 
tico mancebo € a 

    arte do poema em que o 

  

   

      

de e corrigindo o seu extr 
     mo, Êsse 1 
aeite pelas gerações românti 
ftles ficou cterno foi a negação cont 
einica de Metistofcles, a atitude despreza- 
flora € entediada de Fausto, a cohonestação 
la obediência 
dae 
ver, O desespê 
Emicidio ou o mergulho deliber 
OS przeres — para logo os maldizer € dese- 
ar de novo. A morte, cis o espectro formi 
ável ao qual as sucessivas gerações ror 

    ser jóve       s. O que para us-       
  e como um auté 

gar 
Muider que, ao tempo, jácra noiva de Richard 

ixomtse por M 

  

aos sentidos, o vazio procurado   

a ausência do ser 

  

p de vi 
npélo ao 

lo em todos 

istência, 
      » do envelhecer, O 

  

    

   

    
    

  

   

   

morte sem esperança, nem fé 
aquele gênero de m 

  ágrimas, vermina, total aniqui- 
mento nosso, desa 

plicável e pu das nossas criações 
ME Tieleza c de Amor! A 
ermo inclutável de tudo quanto é belo c 
fúndoso c santissim um grande 

consoladora 

arecimento bruto, inex- 

  

1 sem      
re, como 

  

      

       

        

  aiz de 
nto romântico, a essência de 

do grande 

Deus, eis a 

  

o mais descaroável, o 

epítetos — o 

Como resultante, 
mais. falacioso materialismo, 

ários e inútei 
exemplo, 

       

   

    

  

desconsolador    
  

      

       

Young. Também ela se sente atr pela 

mocidade do dr. Faust durante 

algum tempo vivem felizes, Felicissimos até 
Mas essa felicidade dura pouquíssimo : um 

al torna público o 
E Margarida, horrori- 

sada com a ideia de ter amado o octogenário 
visto muitas 

quebrado, 
amor « 

  

ejuvenesei-    
se recordava ter 
mbridge tr 

que, 
vezes em & 
quebra imediatamente 
volta para Ricardo Vo 
doutor cheio 
enquanto Satolly 
gem, sorri vitoriosa « sar 

  

     
semelhante 

  

deixando o pobre 

  

desespéro € de saúidades... 

  

  fica persona-      
inricamente 

    A pe 
nenhuma nos 

verdade, coisa 

  

ND Vaustins começam sentir 
argurida Mailer a fascinação de 

  

apresenta como novidade, O 

   

ILUSTRAÇÃO 

              

   
   

  

   

   

   

  tema pr de amar como em 
plena mocidade a-pesar da extrema velhice, 

cipal 

foi já explorado em todos os tons pelos 
dramaturgos e, entre nós, pelo falecido M 
celino Me Mas a peça Arnold 
lennett possui a mais que as suas prede- 

     
squita. de 

cessoras um certo quid de ridículo que só 

    

apareçe quando bem a analisamos: é que 
esta moderna versão da lenda fan sa 

os adverte dos riscos a que se expõem os 
submetem 

porque tal rejuvenescimento... só dura pou- 
tu. Ora a verdade, a grande 

dade, é que, mesmo no caso de tal rejuvenes: 
aço de tempo, 

que se ao rejuvenescimento, é 

  

ver 

cimento durar um dila 

  

nem por isso à velhice rejuveneseida poderia 

  

       
Intar vantajosamente com a gloriosa e per- 
iumada mocidade... O problema ficaria de 
pé como sempre... A idade ndivíduo 
aterra, ainda mesmo que êle pareça um 
ntêntico 1 

desejo de v 

  

incebo. E, para a sêde, para o     
er que todos nós sentimos, mais 
    antes um aditamento terres- 

a ser senão um 
ilusória à 

le inclutável 

uma vida, — o 
tre a essa y que vem 

  

ingê 
  à corres 

fatalid 
da morte? Se em nossas almas, com o r 

  

     
  

  

venescimento dos corpos voltam a enflorar-se 
de novo as ilusões da mocidade, os sonhos 

  

de amor, as esperanças candidissimas dos 
atos juvenis, ai de nós que persistimos em 
esquecer o alto destino para que fômos cria- 

Por sôbre tôda a seiência humana, 
leirado na pilha mais alta dos livros 

o homem encerrou as maravilhas do 
ber dolorosamente adquirido, Tá estará 

corvo de Bdgar Poz crocitando o sem 
te Ne 

» é, pois, o facto de o rejuvenescimento 

  

     

  

     
    

  

e desespera ! 
Ny 

  

    

  

dos corpos durar — ou poder durar — pouco 
tempo, que há a considerar na trag 
humana, Esta reside apenas na impossibili-     
dade terrena em que todos nós nos encontra 
mos de fixar os momentos de oiro da vida, 

s misérias a que 
gência. 

tranquilizar a nossa for- 
Às outras 

  

cu de riscar para sempre 

    

nos sujeita a nossa co 
Só a Fé consegu 

midável, humaníssima 
seientíficas, literárias ow filosóf 

nais não logram do que a 

angústia. 
  solisções,     

  entar 0 

  

horgor dessa angústia 

Arvaro Mais. 

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estarão expostas as porcelanas eléctricas e uso doméstico 
da ELECTRO-CERÂMICA de Vila Nova de Gaia, a maior fábrica da Península 

     



      

capturados (esqueleto, carne, gor 
dura, vísceras € 

poupar os animais 
e aecanpanhem 

  

se eriaram rebanhos « 

  

    

  

   

  

    

  

O arremesso 
de um ca 

pequena halecira 
arpão faz-se por mei 

  

  proveitamese tum 

    ade pelo interior dos 
Actualmente come-se peixe por tôda 
o comércio se estabeleceu. 

os. produtos alimentares ap 
nhos, outras substãi 

» honve, mesmo, em que 
eus para lhes apro- 

desprezando tudo o mais. Hoje 

  

aa populações das re       ndico, principalmente p 
las, e não são pequenos 

vs prejuizos a que se sujeitim os 
merguilndores com o intuito de 
tirar do fundo do mar uns objectos 

pregam com 

    

     

      

    
    vas alimentícias, a. pele para lecidas pela designa 

  

Não pasderia dizer isto quem es 
    que teem emprêgo indus- 

    

Paris, talvez 
por se lhe chamar em tempo comid, 

ss se queixam 
veses que sabem como o 

  

lo que os norma 
essa indástria à tda as reg 

    

  

4 cárie do grande cet: ova, de Abril a 

  

   palmente” ma quares 

    ada. de     

    

res têm de procurar 
olares, e, para que 

foi necessário limitar 

    

+ o grande banco, tem a 

    

    
        

VIDA 
SC LENTIFICA 

  

brigados a ter instala- a veste d 
ções para utilizar todos muito mais pequer 
os produtos dos ani Hã bacalhaus que chegam 

  

guto de 6% metros dê 
do grande ban       

  

  1 pesar 15 qui     
têm    

    

  

   

ni 
punho, 

nstro ta 
   

  

pele, não   

  

  

  rato, 
ese viy 

dores, Cer 
vendem em 

    

     
   
       

     

de lagosta de Marroe são glutões 
espécie, é porque 

extremamente  prolíficos, pois chegam 4 € 
tarse nove milhões de ovos a 

     
viveiro em viveiro, 
aos restaurantes 

  

De vários pa » Portugal, port 
vios a vapor om veleiros, na época própel 

para os banco Os veleiros 
nterem durante tôdã 

   
       

    

   
          
      

        

   
   

  

   

     

      
consumo entre os ami- 
mais marítimos que 

tamos, Às nossas. y ações de fundo chato, com dá 
sardinhas de conserva tri 
entram hoje comumen- 
te como eorsocuvres de 

apror   
  

  

is dos outros por     
   

nas refeiçõe metros de linha, Deitam-se as inha 
soqs de boa levantame-se de 1 
nosso atum constitui olhem-se 
também uma constrva 
muito apreciada ; mas cixes, salgam-se 
    Junto a Av Nova, existem nm 
mo geral, tos secadores de Dacalham, pára ali levado 
de pobres e em mesa frota bacalhocira d 
de ricos, nenhum pe 
ilestronou o Deicalha 

  

  

bacalham 

  

   
te polar, « 

  

netros, Os 
ste da   

  

desmutictando uma Téc nus ilhas astrala À
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GASAS CADA BA ES (CONDAREM) 

ES E RR ram agetso size sn : À 
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Igreja do Seminário de D, José 

Não há 

ao Casino. Conf 
dem 

Em todos os Montecarlos do mundo, desde 

Deanville ao Mar da Pr: 

lusitano Monte Estoril, « não esquecendo os 
Santander e ex-San Sebastian, o 

Casino existe. Um Montecarlo sem Casino 

é como uma Pompeia sem ruinas ou uma 
Nova York sem arranha-céus. 

Eu já estou habitua 
ientais, pelo que às cidades se refere, me 

que se pareça remotament 
rpreen! 

  

  8so que isto me     

  passando pel 
      or 

  nossos ex: 

  

       
lo à que os similes 

   m... gato por lebre, À Shangai chama-se 
Londres do Oriente; Veneza do Oriente 
é Osaka, Ora qualquer das duas povoa 

de londrino e vene 

  

ções tem muito ponco d 
ziano, 
Quando vi que cm Macau não havia ca 

sino, receci que o Montecarlo do Oriente hou 
vesse suprimido o jógo. 

Mas, não. Neste ponto, 
lizadoras da nossa pátria não chegaram ao 

as correntes mora:   

visinho Portugal. Os portugueses jogam no 
seu país e permitem que os chineses j 

colónia. Até lhes dão facilida 
o jógo, com perfeit: Jamentaçi 

iências 

  

   

   

na si     
     

  

o, o que 
a batota 

» govêrno colonial 
e os jogadores colo- 

nisados confessam-se satisfeitos, A prova é 
que de toda a China acodem a Macau aque- 
les que gostam de entregar o seu dinheiro 
ao azar sem receio de roubo, Nisto, Macau 
é um Montecarlo, embora do Oriente, Isto é, 
sem Casino, 

Joga-se muito, muitíssimo. Mas em barra 
cas, em multiplas e variadas 
a madeira € o pr 
trução, cujo ornamento são bandeiras e ba- 
locsinhos. O clássico alcaçar da sorte 

evita as conseq 
clandestina, Desta forma, 
obtem crescida 

imestas 

  

   

  

   

  

    ncipal elemento de co! 

  

  ande palácio de colunas de molduras mais 
o, repar 

+ por isso o seir efeito 
ou menos pétreas — está fragmenta 
tido. E, precisam 
é mais surpreendente. 

  

   

Em Macau, repito, joga-se muito. A ates. 
tar isto estava o ilimitado número de casas 
de jôgo encontr já 
convencidos de que estavamos em Monte 
carlo, dispuzemo-nos a ver jogar. Como no 

26 

      das ao nosso passo. T 

MACAU 
BLONDE CGAREO 

PRE CRE NAU 

     

       

   
    

             
   

    

     
   

     
      

   
      
   
    
   

  

     

  

verdadeiro Montecarlo 
do Ocidente... Com mai 

a de jogadores orientais, 

as suas congé E explic 
divididos em dois grupos: o popular ed 

O primeiro é constituido pos 
gadores, cria 

«o segundo, pelos 
comerciantes, letrados, militares e mulhe 

menos que os chineses jo      ilusão 
  que se trata     

    

Este, pelo simples fneto das d 
OS ANURAE  ERER mos 5 amas em qual dêles se jogava o c 

E DE SEGUNDA juntam. Nos dois. Ambos jogam 
mesma mesa ! 

E fic 

os uma das casas de jógo — por- era o suficiente. Dissémos que 
são iguais — daudo- preferência por nenhum dos dois. 

de pontos. bu pelo de mais eleva 
jo viciosos ! à que eramos brancos, tinhamos db 

extra- reito a isso. | 
Clos 

    

  mos a entender... menos.   

  

ntra 
que nos dizem que tod 

  

    
nos logo na vista duas categori 

     
     

Julgavamos que os chineses 
ira   im todos jogadores de pri 

    nhando eu, naturalmente, que ent os por ama escada, e entrámos 
nha o pavimento aluido. OM 

1 pavimento, 
chão, a dois passos das paredes, faltava cm 

nos pedir esclarecimentos antes de nos ampla abertura, que estava rodeada por um 
e varanda. Em volta, havia bancos onde ld 

tinda não compreendiamos, gente se sentava e olhava para baixo. 

      honvesse também jogadores de seg que 

  

    s preveniram disso, preguntando- melhor, que quási não tin    
-nos a que classe nos queriamos incorpo 

  

    

  

nçarmos a empresa que 

  

Escola portuguesa mu Hbn de D. Jofo,- (Território em Itigio



     
   
    

Tá ao fundo, na sala inferior, ficava a 
mesa de jogo, que de cima se via perfeita- 

à qual se podia mandar dinheiro, 
indo-o em pilhas, dentro de cesta 

ne desciam por meio de cordões. 
mais alta, comodamente 

Eentados, os jogadores de boa classe apontam 
sidade de se roçarem com 
r, que estão na outra sal: 

iglomerados, em pé, à volta do banqueiro « 
dos jogadores. 

Os de cima são jogadores de pri 
fe segunda os de baixo. Mas só.se distin 

    

  

    
     

    

     

     

       

    

      

   

     

          

    
    

  

    

   

   

     

  

   

    

a, 

Uma embarcação chinesa 

ária. Os de primeira ves- 
e brilhantes, e os 

sempre 
pesar dos rasgões — com o 

blusas de trabalho. Quanto ao resto, to- 
jogam com idêntica coragem e o mesmo 
gue frio, até à e: 

a co- 
  

jo azul 

  

     

  pa, sem pestani 

  

O JOGO DO « 

  

pois de examinarmos os jogadores, 
ando pelos clegantes que estavam 

nosco — persona stação de re- 
vivedores e horisontais — e passa 

   

evantadores de 

loss — puzemo-nos a estudar o j0go. 
baralho, nem disco rodante, nem bo- 

No fan-tan não há nada 
b. Joga-se com um monte de moedas de 

4 das moedas de menor valor, que todos 
dineses, até os mais pobres, trazem sem- 

Ena algibeira. Para instalar uma banc: 
an basta deitar cobre para cima duma 

mesa. As sapecas, assim se chamam os tais 

    

       

  

     

  acos chineses, substituem as cartas, 
roleta e os cartões do loto. 

O banqueiro pega numa porção de sape- 
ado, ao acaso, sem contar. As 

vierem! visto que precisamente nas que 
e consiste o jogo. Esconde o pu- 

» dum vaso e espera que se 
çam jôgo, senho- 
s frases do ritu: 

     

   
      

     apostas. «E 
«Jogo». Soam as du 

em chinês, claro está, Mas entender 
ativa da primeira e o € 

o da segunda is em todos 

Levanta 
cobre o punhado de sap 
quem foram os 
tuna. 

O banqueiro, levantadas as mangas da Lá- 
e com uma varinha 

marq 
res 

          

  

   

    

    

   

    

  

  

E    ra que não se 
admita a possibilidade de batota, vai sepa- 
rando as sapecas uma à uma, e com elas vai 
formando duplos pares, que coloca e aban- 

ta operação, restam do 
atro moedas. 

postaram pelo número 
1 e pelas diversas com- 

     

  

         

  

   

  

o uma, du: 
Ganham os que 

das quatro, fic 
binações que com tal número se 
perde 

  

       
zem, 

   

    

Restam, por exemplo, três sapecas, dep 
de retiradas as outras em grupos de qua 
e ganha o número três contra outros nú 
contra o número quatro, dois e um 
numeros maiores, três e quatro, contra 
menores, um e dois ; mi 

res, três e um contra os pares, dois e quatro, 
e mais os números centrais, três e dois, con- 

tra os extremos, quatro e um. 
Percebem, não é verdade, o jôgo 

tan?... fi claro que sim! Ou não 
» jôgo do monte, o no espanholíssimo 
jôgo, o jôgo predilecto dos espanhois. O 
jógo das «quatro moedas» é o das «quatro 
cartas». Nem mais, nem menos, 

A mim custou-me bastante dar pela igual- 
dade do fan-tan com o monte pela supe: 

    

  

       

  

    
do fan 

e êle 
  

        

  

   

  

Uma mia da velha cidade segundo uma gravura é 

     

      

io de moedas em 

. E também pelo local e pela 
quela galer 

  

que estabelece o uso d 
ez d 
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sôbre o salão 
lá em baixo, os chineses e as chinesas de 
atitudes hicráticas 

sos eubículos e dos seus fregiientadores 
já no decorrer do 

  

verifiquei que 
As que regem o fan-tan e o monte. 

Vi entrar nesta sala um 
alça ser 

túnica solta à seme- 
i mente 

  

que, co 
pagem e a pequena 
lhança de dalmát 
numa dama e 
quatro patas t 

  e são as mesmas fortui 

  

  

  

  

joguei no nú 
   êm os vale! 

    

   pare 

  

s no baralho 

tão distintos dos nos- 
Mas, 

jôgo, reconheci-o logo e 

pequenina chi- 
-curta de 

pois         
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Maca        

victorioso,  confirmando-se 
conhecida lei 
res do monte) 

assim a bem 
(bem conhe do-   da dos jo    
«Dama à porta, valete 

vol 

  

Senti uma grande ale 
venci que foram os es; 

ria quando me con 
hois quem ensin      

ram aos chineses o seu jogo predilecto. Suce 
dem, certamente 
tureiros 

  

que a 
compatriotas, 

vira, chegou 

Igum dos nossos aven: 
afeiçoado a 

à China e por lá ficou. Quiz co 
olar “as nostálgias do destêrro com o sem 

; mas verificou que 
paragens não havia cartas, E 
êsse punhado de mocd 
h 
tro sortes. 

  

evêlas   

    

aquelas 
inventou então 

para 
ces entre 

  

  

substituir o     
alho com os mesmos |    as qua 

Foi sim e só nssim que o monte 
       

  

se converteu em fan-tan, para glória de F 
panha, que a toda a parte levou outrora os 
seus costumes 

    vo entanto, esta alegria 
uma triste refle 

dámos 

oi aten 
O. Nós, à China, não man 

lores 

ada por   

   scobr nem co)   quistadores 
O impaciente jo- 

gador, portanto, que na China introd 
monte teve de ser mm frade penitente 
idéa farão dos nossos religiosos as famílias 

rrutina 
isá-lo 

     
só mandâmos missionários 

    

  

Que 

dos chineses que se 
  mao fan-tan 
       Ku não quero nem p 

    

vm 

OUTROS PRAZERES DE MACAU 

erido assim no mais sensível do meu 
espírito - o respeito pelos ministros da fé 

    

abandonei a casa de jogo e quiz ir ao en 
contro de qualquer « 

proporcionando- 
gava que 
em todas as 

     sa que me 
e algum prazer 

isto em Macau era 

iviasse a 
Jul 

tão fácil como 
des onde o azar espalha a 

    

    

riqueza. 
Numa go nunca falta nenhum 

prazer. O jógo constitui um grande vício 
porque fomenta diversos vícios, O dinheir 
adquirido ao jôgo, gasta-se sem o menor sa- 
crifício. E ete., etc, ete., conforme o For. 

mulário Moralista, última edição. 
as sentenças, 

idade de     

   

  

de abor- 
Adap:       de s, são duma g 

  

precisão. 
as 

   

   

“ipa 

tamese realidade... até na 
Chi au, como noutra qualquer ci 

    dade de jôgo oe 
dor os restar 

dental, oferecem-se ao joga- 

  

eres a troco do produto 

  

    

dos seus lucros. F claro que à moda orien- 
tal 

Isto é, incompreensíveis para nós. Pela 
hora que era — hora do almóço — quizemos 

Mas os restar 

  

fazer um banquete ntes de 
chinesas, Delício- 
ão. Por mais qu 

se julgam »no 
dever de nos assombrar com as suas aptidões 
para saborearem o exótico, 

Macau só servem comi 
Não, não « 

m Os fouristes 

  

       

  

a cozinha celeste 
     é infernal. Eu só me atrev 

alguns dos seus 
afianço-lhes que o meu 

a fincar o dente   

  

produtos, e, 
adar enro: 

peu protestava bastante e que o meu estô- 
dy Não menos enropeu, esteve quási a 
tar-se. Sai, pois, do restaurante onde 

apesar 
   disso 

    

   

      

     
         

  

     

   

        

    

     

        

  

    

         
      

      

    
          

              

      

      

     

    
   

      

    

em má hora 

  

apetite em 
enjão. 

No entanto, beber chá não é suficiente part 
esquecer. O chá   

ão embriaga. Mas os vinhos 

oz, embora possivele 
mente gratos para o men cérebro, não mê 

antiam a integridade do paladar e do estfs 
nago. Resolvi, portanto, não me embriagar, 
Mas na China pode-se conscgnir ontro gê 

nero de eml 

e licores extraidos do 

  

    
     

  

uês : 

  

a do ópio. 

  

ntas casas de ópio como c 
E abertas, como estas, ao pá 

Mas    recato. desisti de aspi 
a do sono e do sonho. Prefiro os pardia 

  

sos naturais aos artificiais 
36 me restava, na cidade dos prazeres, O 

  

  

prazer de passear pelas suas vias comerci 
Prazer caríssimo, pois os mercadores chines 

objectos encantadores 
riquíssimas sedas, artísticos marfins, poree 
tanas brilhantes, 

  

is, 

      

bronzes magníficos — E   
subem-nos oferecer tão insinuantemente que 

ão resistimos a comprar. Oh, a pro 
funda seiêne ante chinês 

explora o comprador !... 

nós 
  

  ia com que o nego 

Por isso o Montecarlo do Oriente sai-gos 
muito 
ocidente 

s caro que todos os seus simil 
incluindo a própria capital qu 

rincipado de Mónaco. Nas outras cidades de 
igo, alguns jogadores, se bem que poucos, 

pois poncos costumam ganhar 
fim 
nã 

  

  

  

     

conseguem re 
têm ontro vício além do jó 

Macau 
     o. Mas ci 

até com os jogadores mais 

  

os lucré 

  

  porcionam 
ciantes, 

Assin 
nrda, 

logo caçados pelos « 

Macau, dito em estilo de 
o Montecarlo dos, Montecarlo 

    

Luiz ve Orevzs, 

 



    

   

    

    

  

       

    
    

    

   
    

   

D 

O Kangurá 

Têncontro 

  

ne muitas vezes com êle no Jar- 

  

ógico do Retiro. 

  

Que 

  

você por aqui? 
E Ando à comid: 
E andar 

Dobservar movimentos 11 

para os meus bichos, 
  comida para os seus bichos € 

  

antes, a coloca- 

  

ão dêste ou daquêle membro, « perscrutar 
emo um romancista de almas à alma dos 

anim 

  

is porque o «Compostela» pertence à 
damilia dos filósofos que afirmam que os 
animais 

já no 
Dam um momento, corrigem tm 

  

bém têm a sua alma, Depo 

    

telicra, o martelo « o formão reg 

  

falta, mar-   

Dem ma intenção e vão traçando sôbre a 

Eleira submissa os seus tratados de psico- 
leia comparada, va frase pitoresca do es- 
Eenltor amigo. 
= Olhe pars 

  

aquêle urso. É pachorrento 
Deomo um bom burguês. Todos nós, que nos 

A FAUNA 
Ja 

BOMPOSTELA 

al 

  

ntamos dos pedaços de ideal que eles, 

  

os javardos, desperdiçam como coisa inútil,   

levamos às costas o pêso daquela pachorra. 

  

  N cabeça sempre em movimento, Só cla se 

  

move, Repare bem! De cima para baixo, da 

esquerda para a direita, mum constante labu- 
tar... Está a deitar contas à vida... coteja. 

Coteja, o quê? 
    is de crédito, títulos do Estado, o 

  recheiosinho da existência. Aqui pela calle 

  

Mayor e lá pela rua dos Capelistas andam 
macaco não lhe faz     1 político? 

Qual? O peladinho? 

  

sim; nem um só pêlo pa 

  

tra. É cada salto por cima da lei, cada 
vincho de despeito e cada obscenidade!... 

  

Muito se parece esta galinha da nd   a com 
uma na 

  

orada que eu já tive! Petulante e 

  tdíio de girafas 

ILUST 

  

  vaidosa, q 

  

«qmiriqui, vai depenicando pe 
setas, « depois... bate a asa 

   
Puro simbolismo. 

  

É um bom motivo decorativo. A h 

  

vidade de vez em quando aproveita para 
    alguns ex-libris e rótulos de partidos. poli- 
ticos 

Não há dúvida. Mas nunca se lembre 

  

de pedir um livro marcas    
generosa ave 

Porquê 2 
Po 

  

que não lho emprestarão. Olhe, olhe 

  

para aquela hiena! Mexa, remexa, meta 
bem o dedo lá para o fundo e vê     a-há pre 
parar o salto no fundo de todos nós, 

fste «Compostelas, pequenino e nervoso, 
os olhos como dois piril 

  

pos, sempre vivos 
    e sempre acesos, galego até aos ossos, a iro. 

nia da terra que os senhores vêem, legítimo 
conterrâneo de Wenceslau Fernandez Elorez, 
faz assim desfilar ante os 

  

s olhos, subli   

  

nhando um ridículo, evidenciando um defei 
to, a divertida fauna social dos nossos dias. 

De Santiago de Compostela, terra de pe- 

  

regrimos, de frades e de santeiros, êle que foi 
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ante de santeiro, músico de cõro e cice   

  

ron de tanto peregrino, carregou um dia ao 
ombro com a sacola das suas ilusões de ar   

  

a e cilo a caminho de terras profanas, 

  

través das regiões cruas dessa Castela árida 
e sêca como uma tortura, vindo-se acolher 

lho da lhosamente, com o sua fé e       

  

da sua mocidade, aos braços fementidos da   

ardilosa capital, onde a glória é esquiva e os     
   sonhos se enterram em trágicos fu 

  

injustiça e incompreensão. Mas 

  

«Compos. 
telas é galego e, como galego, paciente 
voluntarioso, Bateu à porta enramalhada da 
consagração citadina, subiu a escada do ca- 
cique protector, arrimou-se à sombra enga: 

  

nadora do conterrâneo já colocado, mas como 
só levava os seus bichos, a 

  

fé ca sua 
mocidade, a consagração que não aceita ano- 
nimatos, o cacique que o voto só protege 
compensador, o conterrâneo que 
nhece valor onde a 

  

ram-lhe a resposta decisiva e term 

  

porta que escorraça os inoportunos 

  

   trás da porta, a gargalhada conf 
stica que nos inflama a alma como um 

  

frasco de vitriolo.   Então, o «Compostela», 
desiludido dos homens e carregado de pro: 
messas, foi leal à sua condição de artista 
errante e armou a barraca   m pleno coração 

  da cidade, sem auxílios, sem licenças, nem 

   ncios. E expôs os seus bichos mas esca 
do Palácio d 

  

» Congresso, 

  

A miemacaca   

E. Ez, 

  

os únicos que não se riram daquêle gesto de   

rebeldia e independência. Como rufo de tam   

bor ou toque de cornetim lá estava o cartás 
vu reúnir a turba 

    

EXPOSIÇÃO EFEMERA 

DE TALHA EM MADEIRA 

| POLICROMADA 

ENTRADA LIVRE 

  

Mas se a entrada era livre, a saída foi 
obrigatória. Dois mandatários da lei, que 
para violar os direitos da arte não precisa- 
ram de atravessar as portas do palácio da 
opinião espanhola, obrigaram o nosso ar 

  

tista a levantar a bicharia, e ei-lo, sofrido e 
  persistente como bom galego a armar nova 

barraca, no alto da Castelhana, à volta da 
estátua de Castelar, sob a proteceção glo- 
riosa do tribuno da pátria 

À lei é como o sol — dizem os seus exe 
cutores —; quando nasce é para todos, Mas, 

  

como não há sol sem sombras €, quanto mais 
o sol brilha, mais a sombra se acentua, à 

    toda a parte chega com as suas sombras. 

  

também lá chegou, à barraca do Compostela 

  

Desta vez porém, toda claridade, harmonia, 

  

entendimento e justiça. Era 
Madrid o conde de Vallellano. 

nessa época 
«alcaldes de 
A regência duma «alcaldias deve 

  

tre poeiras de E o cond 

  

quiz respirar 
um ponco de poesia. O acaso levou-o para o 

   alto da Castelhana. Deparou com a exposi 
  ção do escultor galego. Acudiu à chamada do 

cartás e entrou livremente. Afagou os bichos 

  

é protegeu o nosso artista. Den-lhe um salão, 
«Compostela», ajudante dos santeiros de 
sa » tinha emulado os mestres; 0 mi 

  

lagre irrompia ante o sacrifício do peregrindl 
  

     
  

Era um artista dignificado. A turba jogas 
lesca transformava-se como por encanto nã 
público pretencioso das exposições. E a cia 

  

  

    

  

Lica, que não o recon à luz clara do 
dia, observava através da luz artificios 
do salão tradicional e consa     

telas como um novo escultor de anim 
talha daquêle Mateo Hernandez, o cast 
lhano rude e vigoroso, que à fôrça de pais) 

  

    firme e estoicismo admirável, pôde conquiss    
tar a admir » respeito e ari a gala 

  

de 

  

Novais PRIXEIRA,



   
   

   
    
     

   

    

    

   

      
   

   
    

   

   
   
   

     
    
   

TÊsse que s 

  

era, Osse bastava 

  

mos garantir a sin 

Eeeridade do emovi- 

listas 

fdos como agora! 

Esc inte- 

  

ndo o 

  

forç 
iferentismo do 

eguistas ou igno- 

Prantes que for 

am, sempre, a 

puarda das 

  

magens magnffi. 

  

portugues! 

RR TE DE SER 

PRTUGEUES 
MONUMENTOS 

UMA OBRA D'ARTE E PATRIOTISMO 

PORTUGAL 

há alguma coisa que nesta hora de hesi= Ninguém o duvida; Portugal estende os 
os € incertezas 

  

mulando-nos, é isto --o carinhoso inte- ar-se, Desviaram-no da Terra e das 

  

está votando Almas? E forçoso que a clas regresse, 

O ssa pióicos não soe fosse trabulo de reintegração, digamos, os 

  

  

  

s, € provocando, alfim, a 

moleeção dos governos, margem do seu caminho quási milenário, 
    mo, razão de grande   

romagens a êsses santuá 
  rios do Patriotismo, € 

  

   

  

o, por mais de duas mil pessoas! 

    Mas êsse carinho não se eviden 

Eperpetuado e traduzido em 

  

nas classes cultas, não se manifesta sômente 

  

osso reduzido mundo intelectual : 

fBles dá-nos a abençoada certeza de que o   apaixonadamente 

  

ledor, orientado ou, melhor, catequizado por 

uma oportuna propaganda jornalistica. 

  

ILUSTRAÇÃO 

nal! -— pelo Estado aos monumentos nacio- 

    nais 

  

ão podemos esquecé-lo nunca ; lem-    

brá-lo-há, sempre, a Nação. 

  

Em extremo oportuna, pois, a publicação 

    a colectânea devulgarização artística 

  

dos Monumentos de Portugal, a efectuar sob 

o alto patrocinio da Associação dos Arqueó- 

logos Portugueses ; e são dignos dos maiores 

luusores aqueles 

  

+ propondo-se realizá-la, 

      

ra de tão patristica in 

   ciativa, se esforçam, por que cla atinj 

o ponto de vista li- 

terário e artístico, 

a última 

  

Consegui-lo hão? 

  

Consegui - lo hão, 

como se conseguiu 

essa admirável «   

  

soberba edição da 

elistór 

  

da Colo 

  nização do Brasil» 

um dos melho- 

res êxitos da re 

cente Exposição do 

Livro Português 

em Madrid. 

Inácio de Sousa 

e Filho, concebe- 

ram com extraor 

dinário carinho, a 

obra grandiosa. Cultos, revelando-se mais 

  

pela acção do que pela palavra, querendo e 

  

  sabendo qu 

  

rer, não visam apenas, de olhos 

  

cegos pelo interêsse, o «êxito comercial», o 

    negócio : mas, certos da finalidade patriótica 
    

    

da emprêsa qu ixona, dedicam-se de 

alma e coração a realizá 

  

  “Tais nomes são para nós a absoluta garan- 

do merecimento da obra quanto ao seu 

aspecto material, artístico ; e garantia abso- 

  

Inta nos é ainda o facto de a parte fotográ- 

— importantíssima em publicações desta 

  

natureza 

  

estar a cargo da € 

  

      & Co, cujos trabalhos fotos



RAÇÃO    

conhecidos pelo são a afirmação dum 

  

espírito de artista, Na obra presente executa 

os clichés, alguns dos quais. representam 

os dotes seénicos c artísticos, pelo 

  

estudo das perspectivas e dos planos, pela 

hábil combinação dos eleitos de luz, o 

st. Alvaro Cardoso, sócio-gerente da casa. 

    

    

Mas e a parte literária 

Voi organizada pelo ilustre arqueólogo « 

distintissimo escritor dr. Carlos de Passos, 

  

  letras pátrias devem pre 

  

à quem a: 

subsídios históricos. 

  

arqueólogo, Etnografo « 

  

arte, Carlos de Passos possui uma obra no: 

os donaires da forma, de um 

  

tável, onde 

nobre sabor primitivo, não prejudicam a 

clareza dos conceitos, 

    

    1 propõe-se en 

o conhecimento 

  

património 

  

nenta! do país (catedrais, igrejas, pe 

    

os, cruzeiros e 

  

4 conve palá 

  

+ como do artístico (esculturas, pin castelo 

turas, vitrais, onrive    
+ como se vê, 

    

terá condigna realização. 

  

Um grupo de escritores cotisagrados —- dos 

melhores nomes da especialidade - tratará 

os respectivos exemplares sob o tríplice 

  

aspecto : histórico, arqueológico e artístico. 

í Dr. 

  

Virgílio Com 

  

formado pelos srs. : 

João Barreira, Matos Sequeira, João Pau! 

BATALHA 

  

Terraço de cobertura da   

E uATALHA 

Freire,   drs. José Saraiva e Alberto Feio, No- 

gueira de Brito, drs. 14on Bonrdon e Vieira 
  

   Guimarães, arquitecto E. Korrodi, Nuno   

Catarino Cardoso, drs, Laranjo Coelho, 

Aguiar Cardoso, Carlos de Passos ec Maxi 

miano de Aragão, Ramiro Mourão, cte 

izado o catá 

  

Está já org 

  

que hão-de formar a obra, 

  

a qual bem po 

  

deremos, sem exagêro ou desneces 

réclamo, classificar de monumental. 

  

Essa resenha não esquece nenhum monu- 

  

mento, — desde a Batalha 1 ilhosa 

  

  ina   peregrina SE de “Trancoso ; desde os pelon- 

rinhos do Minho e Douro, desde os encanta-     

  igreja e píntcutos 

Vista dum passadiço do segun 

  

dos Solares da Beira-Lima aos nobres cas 

telos de Alvito e Almourol. 

» volumes; e cada 

  

O catálogo abrange 
volume con 

  

á qo a 6 páginas de texto, 

    

com a respectiva tradução para francês é 
ês. 

  

Imagine-se a importância desta obra ngm 

  

momento em que a Exposição de Sevilla 

vai fazer passar em Portugal milhares e mis 
lares de estr   igeiros, americanos sobres 

  

tudo! 

Nós podiamos, sob o pretexto de uma eso 
  

trevista banal e suspeita de réclamo — em 

ortugal a entrevista vai passando a bias 

  

que. desta obra   pormenorizar o pla 

magnífica, que vai constituir um verdadeiro 

Monumentos de monumento aos 

  

Portugal; 

    

mas fal 

  

por nós, como promessa e coma 

realiza volume a saír breve, « onde) 

  

o ilustríssimo arqueólogo dr. Virgílio Cora 

  

reia nos faz entrar, descobertos e comovidos, 

as portas majestosas da Batalha. 

  

Como português de antes quebrar, amando 

  

  tó 

  

no Passado a razão mais alta do nosso dir 

à vida no Presente e no Futuro, cu sinto-me 
  feliz em satidar, 

  

ntecipadamente, pelo apas 
recimento dos «Monumentos de Portugal 
os seis beneméritos promotores. 

Pôrto, Novembro de 1938. 

Thixeira Disto,



        

     

        

   
      

    

ão há homem de negócio 
» deteste o» 

ss eu aven- 
turo-me a afirmar que 
todos os pugilistas ex- 
perimentam o mesmo 
sentimento contra os 
seus opositores, Há 
pugilistas que sempre 
se odiaram, 
embora em saiba n 
existir uma forte ra- 

o para tal, 
Havia mais údio em 

outros tempos do que 
6 isto pela razão de que menores erant as 
tias de que certos combatentes gozavam. 
box esti muito melhor organizado, e a 
mais ortodoxas para rixas amargas foran 

vitidas. 
Se pode pôr ate, É certo, o vel 

feto humano, e não faltam, portanto, pugi 
que se detestam. Dentre êles o mais céte: 

Jack Shurkes. Já odiava Harry Wills antes 
im êle combater ; depois que se encontra 
Do campo da luta e Harry ni 

fer forte como a levar decidida va 
da de Jack não conheceu limites 

guita levar a melhor 
Reus dois prévios combates com Maloney, 

ódio, imetiso a a 

  

   

  

      

    

     

      

     
     

   

    

   

      

  

    mo combate que com 
dio pondo à adversário sem acôrdo logo 

Nova York, 
disposto a rixur com 

à o odiava furiosamente, nt 
q houvesse conhecido 

ersão natural à gente de 
lo sembe que Ruby era 

jaria desta cidade, logo fez anun- 
a o wlversário knock-out. A sua ir 

me bratal, 
a Dater tão forte 

Goldstein, completamente arruzado, q 
foi tada, àvelmente... 

Goldite ris, também ga 
à teiró m 

É Ho mesmo bairro. Mas não perdem 1 
o de se hostilizar sempre que podem 

j vel das pugilistas que combate 
pdoe apenas dos seus próprios mé 
ihecend absoluto o que seja valer-se 

dO elemento dramátic 

  

    

te Doxeur 
a triste em questões de pu 

fvel que tenha sido o     lismo 
se passem ent 

t, O pri 
ntra Corbett, e 

á. do dia em que Corbett se 
com Sullivan. Bob fôr cumpri 

fio pelo resultado do combate, ganhando- 

      

e os quais 
udéltia. M, já depois de publ 

do um desafio à Corbett, Bob 
profbido pelos seus amigos de 

ieontrar com o célebre campeão, 
pitro caso dramático devido ao ódio que 

  

   

     
    

cibSOrts 

    

   

       

  

    bos alimentavam um contra o outro, fo 
que su 
      

   
   estendeu a mão, Ji 

1. Pitz, totalmente fora de si, prep: 
rose logo para con 

ar a sõco quando o tr 
vendo bem o horror que seria um combate reali 
zado fora do âmbito das cordas, se interpôs 
entre os dois adversários e os separou, 

tarde, alguns dias depois de Bob 
s ter posto Jim k-oul 

umpeão deposto fez 
vencedor que se êle lhe nã 
fesfar 

      
   

  

    
  

       
     

  

     
tôdas as vezes que o encontrasse pancadari 

ma rui 
Bob Fitesimmons replicon 

  

que se Jim usasse de seme 
Bob, a logo sem mais à 
dade o match de desforra 
cedido, E o ódio entre os dois pugifistas deve 
ter morrido muito tarde, se é que morreu! 

vezes me preguntaram, a respeito de 
rixas, se em qualq 

LA ver. 

      
       

  

    
      

  

e era quatro   pais velho do que 
só isso era o bastante para que a paz rei 
entre nós ambos. Alguns anos depois, cu « 
Mike tivemos as nossas contendas, mas 

cemos nem júmais perdemos a e 
vamos treinar-nos ut 

da” excrefeio torni 
mar um combate em regra, não faltando amig 
comuns que diziam antes nos querer ver com 
dater os dois do que presenciar um combate 
real, 

Ng fiquei com cada lho que n 
um repolho... E como Mike era duro no bater 
« dificilmente o faziam ir abaixo, quási sempre 
era êle que levava à melhor. Cada um de 1 

  

  

  

  

     
    

  

     
    

    
      

      

  

       

  

  

Depois de cada combate 
nós que se assemelhasse sequer de logo ao 

cante ressentimento. O que hay 
  

    

   
    

    

    

    

   

    

    
   

  

Depuis de 
iolento disse-me o que segue 

   
    

nda não consegui 
demasiadamente agressivo quando deveria 
ber dar terreno! Perdes o entusiás! 
   

    

  

as cordas 
Durante o com 
tagem, 

combinand 
sem eritícis 

    

mo, foi meu irmão Mike 
que hoje sei. Anos mta 

ombatia /a dentro da classe 
pus em prática os princípi 

irmão me ensinára e 
tidão do que Ele me dizis 

d 

       

    

  

  

em combatia. 
pessoa, sent    

    

  ILUSTRAÇÃO 

  

não desamparava. Como admiti 
dudes de rixa entre nós ambos 7 

Sei ainda de outros casos de 
víduos do ring, os quais, « 
mons-€ 
às vezes não deixam de ter a 

plo a tensão de relaçã 
arland e Kid Burns. 

pais, pos 

ódio entre indi-         

      
    

          

   

  

     + possue 

  

  

  

    numa certa cautela, tu 
um intrincado conhecimento do seja ganhar 
tempo. À sua aparência desmarcada  constítuia 
o seu orgulho. Combateu com Kid Burns e o 
resultado foi ficar um tanto om qu 
e com um ôlho 

Semelhy 

  

  

    

   

    
     

    

  

to amolgado 

  

   migo o começaram a imp 
prêsa de que se diziam possui- 

naquele único combate 

  

um maích de 
desforra, Los pugua se percebem 
que Packey estava sedento de sangue... Burns 

a vacilar ao primeiro round, Mas lá 
nentando até ao sétimo em que o 

rom a terra completamor 

odo que 

  

  

      

    

  

to de mão e a estratégia que aêle 
teem concorrido poucó para o 

entre os pugilistas. O exemplo mais famoso é, 
uiçã, o da rixa entre Stanley Ketchel e Bill 

Papke, Ketehel estendeu a mão ao adve 
como de uso, e Papke conveno 
gesto de Ketehel não t 

    

  

    
  

    
    

  

      

  

   

   

      

  

Resultado : 

Sei que a Cor 
aboliu 

iro toque de 
lida acertada. 

enorme entre ambos 
  

Bos de Nova York 
mão depois do pri 
“julgo isso uma 

mão foi sempre 
a não parece, por- 

tanto, que tal abolição venha prejudicar o jôgo. 
O povo afinal de contas vai par: 

uso do a 

  

    

      

   

  

   

  

ro de       1 considerá 
do que seja o apêrto de mão no ring. 
vez, durante a guerra, estava eu arbitrando 
maich em Cap Mead, no Marviand, aonde 
resto eu desempenhava o papel de instrutor de 
box. Um dos prgilistas não sabia absolutamente 
nada do que fôsse bater quando o adyersih 
está a ir abaixo. Logo que q adversário reco- 
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brava fôrças para se erguer, o outro estendia-lhe 
a mão para o usual apérto da dita. 

Isto sucedem umas poucas de vezes, até que 
duma tal que incontestâvelmente 
estava em péssimos lençóis, ao ver o adver: 
estender-lhe a mão, repetiu o braço que Ele 

recnow e enviou um directo ao queixo 
migo da boa paz que ali tini 
Fiste desabou nte e 

do no chão, Vai eu, 
ao adversário que ignorava à 

  

    

    

    

    

   

   

    

  

   

    

   

     
  

  

         

    
imediata 

  

  

intenso do ódio entre 
ramo-lo talvez na histórica ocor- 

e von relatar, e que quando 
wis entenderam por bem 

    

  

  

    is Moços eram grandes pagilistas « 
tanto um do outro cumo de à 

a bater forte, mas era muito 
nhar tempo. 4 certa altura, porém, 
te quando preparava um sõco dei 
e enviou-lh turno um o 

ambos 
caram est 

  

   
çados ! 

de ódio entre box 
re Jack Britton e 

Ambos avi 
que se deu em 

   

    
nsas City e nó qual 

         o árbitro deu a vitória do segundo, Grande 
dos assistentes protestou contra a deci- 

neusando-o de duplicidade, Britto   

match de 
fora de combate por knoc 

Muitos espectadores do box dizem qu 
ros combates dum pag 

ocar grandes ri 
pugilista ainda mo 
mitem O termo, q 
nervos 

desforra e 1   

               is pro- 
as fingidas. Um 

  

diz a 
  

    

igem. Quando um pagilista se vai tornando 
os factores de germinação das rixas tor- 

  

    

   

   
p A bola re 

de quinze dollars, e o combate realizou-se a 25 
de Setembro de 

Mi 
tinha comido, 
duas ha 

  

     ionei 

  

Vai men irão e declarous 
cido de que as tais duas bana 
ser a minha desgraç 

   
estar conyen- 

as iram talvez 
Mas, depois, para me 

    » haverá nada 
O combate não foi, como podem já calcular, 

mau de todo. Uma” hora antes 
estava eu já num lindo estado de 
o gong fez-me esquecer à fô 
pôr-me defronte do sr. Kelly. 

  

      

  

do    
  

  

u 

    

   
   

    

    

  

   

    
    

    
    

    
    

   

     

     

     

        

depois gozar o prazer de derrubar 0 né 
Foi na 
Iloomfictd 

  

ante 
todos 

  
a posição horisontal du ocas 

   Espero, porém, qu 
boxeurs se convençam de qj Antes de começar o comb 
ponco conveni mados Ho meio do ring e oux 

  instruções do árbitro. Como precisa 
o combate, disse para Bloomfiel 

& sabe muito bem « 

  

listas de quem eu não goste, 
poncos são indivíduos que se vatem de 

es. ponco limpos, criaturas enjo modo 
  

       

  

    

  

  

  

    

    

   

  

reflete sôbre mens do ring, na Ah! não me safrei 
sua maioria pessoas decen Havia nestas palavras qualquer coisa que 

Billy Miske e em somos cidade e, e gradou profundamente, e portanto 
é claro, grandes rivais. Am iabos pro- que a ter uma ex      

entre nós de modo a tornar 
passava de e 

muito embora cu e Miske tivessemos sido. 

curaram meter-se 
emt ódio o que 

de me mostrar o que sabia da 

  

        

       
            

elentes amigos, Depois dos n soube-me conter a tempo, Foi ando com 
hates,  encontrá mum restan- com Jack Dempsey, em Shelby, Monta 

nte e tivemos uma conversa mui vi comes Ipes de cotovelo. Dará         
on atitude 
Quaid 

gami 
benefi 

o combate os aplansos do pábi 
para mim uma e esperança. 
público julgava que Jack Demps 

quem 

  disputando um ao outro o provável insucesso 
do combate segu ! 
prgilista e só hivio 
o derrotarem : Demps 

         

   

          

       + Levinsky e en 
entar que Bill e eu crumos grandes     

moto: combate do 
foi dada a vitória 

minha po 

arei o nosso 
em que 

atddo=se am 
porção íticos desportistas, incluindo Bob em 

dereen, afirmava que Bill ao afastar a minha gui 
siminlara ter recebido um sõco Daixo. 

ada disso sucedera, muito. embora ninguém 
lhante evisa. Veits um 

€ disse que Billy não estava muguado. A 
verdade, porém, é que nunca em tôda a minha 
vida me pude convencer de que 
algum capaz de asseverar com certeza não ter 
um boxeur sido vítima duma deslealdade ! 

Ora foi exactamente dum tal mal-entendido 
que se procurou estrair motivos de ódio entre 
aim e Billy. Ambos ficámos, é certo 

mas entre da há q 

    s aplausos tributo 
rio tiveram o condão de 

jamazoo, no M is em 192 
lo round batemos com a cabeça um 

É negar a sexto round 

     
                  

  

   

    
            
             

  

a vez durante um combate, 
ebido golpes proib        

    
   
    

    

   

    

       
   

   

      

  

    indispos- 
prne 

porém, 
porém, o braço em q 
forme o mem adversi 
êste parecia esquecer t 
vezes quando procuray 

Eddie Kane, m 
guinte ver Carpes 
braço do meu adversh 
lutamente nenhum 

     1ós dois nas   

  

lo ring também fornecem mmi 
cria que baste para ódios e qu 

Os combatentes 
dy 

        

   
tões, 

  m 

  

por mim, por 
  em, não me io nã      O exemplo elásico do combate em que o pngi- ista se irrita con as palavras que lhe dirige o Dempsey, adversário, é em que Y Corbett ph que costumam adopta 

em o campeon feria a per esconda 1 il periário 
ad em, é que não há cr 

a em todo o mi 

Ox espectadores contun 
       

            
   
   

  

   

  

    
    

       tirou a Terra Mac G     
     

  

lhe átirom 
       

não te esqueças 
     

   

    
    
    

  

    ncia por parte dum pre 
e campeão, exerceu 

cia deplorável sôbre os nervos de 
Ficom to nte tr 

ços não lhe obedeceram durante 
perdeu o título. 

conversa entrava em grande 
cursos de Young Corbeit. Não ly 

1 

te estravagância de my de parte se 
fora é o melhor dos ca 

contraposição o pugilista mais 
tenho visto é Jolmms 

neapolis : está sempre” sorrindo, à 
neerada de orelha a orellia, quer 

  

   
     

      
    

    

     
   

  

    parte 1 
1, por 

hate que 

  

     

    
     

  

que os pugilista 
nanifesta 

   

  

    

  

      

    

    

   na esperanç 
mm simples 

  

     

e emo 
ter derrotado! do que s     

              
Mas Brit dominor teiramente, o box está adversário fora bate e fico possa ceber por que motivo se também Leo lu-de realmente instituir um grande pré     e Delmont 

          

   
     

  

       

para quem combate e vence, preju 
am muitos. dos adeptos 

ny, de » pugilista. clício de 
aquela tarde indispôs-se « começe 
ferocidade no adversário, pon 

                      nock-oul 
a derrota, Leonard precipiton-se contra 

de Delmont, dizendo 
aos seus rapazes que venta 
go: comprometo-me a pô 

    

Anglo-American Nou 
Copyright E           comb 

8 tudos 

  

com vários arti 
ea da reacção que provoca num adversário 

9 irritarem-no, todos foram de opinião que raros. 
nt vencer um a 

  

knock-out 
    

      

  

   
porét, o sarcasmo vibrado 

nm subdito britânico fe    contra ami 

 



      

      

    
    
   
   

     
   

    

   

    

    

   

   

    

   

          

  

    
   

    

       

     

     
     

   
   

brancura 
tas do sol 

  le que entrara na Cinelân 
Da capital do filme enropen não topara 
com uma única nota si icativa da 

actividade produtora... Nem um studio, 
uma froupe filmando au 

ca 

    

ar livre, nem 

  

conduzindo seenários 

m operador ajonja 
sc-de 
E pensando asim 

ente 
pido 

        
» com 

ues. 

    

feriuame os ouvidos o 
de uma ca 

deps 
    

  

que 
s últimas super-produções d 

se começava « 

  

Um cinema na Cine 
ema que começava os sen 

E tinha pá- 
Composto de 

ciantes, da dos 

   dez da manhã 
= público pagante. 

à Das famílias dos nes 
IS, dos pretendentes, dos aspirantes a 

  

  

que iam ver o trabalho des ontros 
» frente a 

    

pintado, 

  

tempo de começar à visita pela 2 

centenas de ta- 
1 déles e ordenei 

eiravamese 

irro dos studios. 

elhauifeur teve um sorriso especial o 
das caixas de teat 

2 bi 
alir O reino proíbido do palco. 

Bairro dos u. 

  

teiros 

  

ps neáfitos que    

studios? exclam Não      

      

  

   

À) Estes quatro ca ra ca 
É de cada um deles partem v 

ontros studios em direcção d 
o de Ca A rua G 

  

as, co 
Era, em direc 

o 

  

    
   

o freguez aquele 
me qual é o st 

O de Svenska? 
= O da UEA é na 

no determinado 

  

   
dio que 

la     

inter- 

  

que começou rodando, 
rd acima, tom 

yersal — Unter 

  

do de pers 
Linden. 

  

den 

    

   

    

  

  

bito, taunborilei com os 

  

  

      

PORTUGUESA NO ANO 

    

tLbs STRAÇÃO 

E SE FIZESSEM EM PORTUGAL 

O HOLLYWOOD DA EUROPA 

REPORTAGEM IMAGINÁRIA Á CINELAN- 
DIA 

  

DE 1947 

s Voltei ao 
dosamente... E 

taxi que partiu, buzinando rui 
ico minutes depois « 

uma estrada : a strada Edison. 
aulfewr voltou para a subir em direc 

sem 
bcávamos 1 
Og     
  

    

  

“la, para mandar parar o carro. R que ção do sul... À largura do caminho pode ser 
descobrira, frente a um hotel, tm grnpo que calculada pela da nossa Avenida da Liber- 
me parecem bastante gráfico. E dade... Admirável calçamento, liso como um 
erro — de facto, O metteur-en-scêno « dois 
operadores trabalhavam dentro do hall ot de pé, ia espreitando por cima dos 
tivando, através dos cristais da porta, a rua. unros, dos é Aqui, um formigueiro 

  

o passeio, dois 
padores e... mudos, 
mo:lestamente      vesi 
Se não fôssem as muquilhagens, que davam 
aos rostos um estranho col 
a scena ter-se-iam cor 

  

acidente vulgar da cidads 
Os transeuntes passavam : 

por estarem muito habita. 
entações ao ar livre, « 

já não conseguissem despertar curiosid 
o todo 

cavam... Esse 
dos a estas repre 

  

fosse porqu 
Cinelândia, 
cine 

+ estar    
mais ou   

  

2os que ca 
   

  

público que 
que, 

vam em abs 
dade artistas « 

inta 
vessem defendidos por 1 

  

  

tranquilidade, com 

  

fondo uma ray 

    

mas   

  

afia, compreendessem os pre 
a tum filme 

a uma filma 

  

directores. trabalha- 

  

mural 

  

homens disentiam ame 

  

la, chorava, angustiada 

rido, os artistas « 
dido com qualquer 

não esta 

os habitantes da 
menos 

a papalvice do 
a ver 

se esti- 

    

de medi    ope uia uma prai val; 
is além, encarapitados mim and 

matavam numa d 
        1 ime, re   

  

de Londres ; 

  

à grande d ia dum studio, mas 
dentro do terreno imuralhado, alguns milh   

     

  

   
     

  

      

  

res de homens trajando como guerreiros 
napoleónicos, pelejavam em fárias, 

1 Percorrida a Estrada de Edison, volta- 
mos à esquerda... Pouco depois passávamos 
frente à porta principal da cidade a porta 
por onde tinha entrado e afastamo-nos 
dela no sentido da serra... Uma nova estrada, 

sa e branca, se nos deparou — igualmente 
flanqueada de studios : era a Estrada Pathé 
Cine-Romans, Gaumont, Aubert, Albatrós 
eram os letreiros que, de tempos à tempos 
vinham berrar a córes, a monotonia do 

branco sipolinisado dos muros e des tapu-   

     



  

TRAÇÃO 

  

o meio dia, qu 

     
    

mício para exigir or 
tos, é que me resolvi a regressar à city par 
tmoçar. E o chaulfeur, que sorrira sempr 

fantil ante o maravilhe 

  

     
  

o Ce h-Room, avison-me 
E o senhor não via nem metade 

A te a quem a feitiçaria dos d 
eritivos jornalísticos embuxou de ambições 
nema d      ficas — não ousa aproxim   

realidade dos s supondo que a 
a dos s ala um    

verdadeira escr 
Não é bem assim 
De far 

stão disciplina 
os habitantes da Cinelândia         

outras cidades 
Ielicam das 
ento, d 

    
   
   trabalho 

      

da manhã... Há directores que exig os mar 
que só tra-    

dios — maquinistas, carpinteiros, - clectr 
trum habitualmente uma hora ant 

    

    
    

los autistas... fistes, caleul nrprê sas da maquilhagem e as dem ram jos e vestimentas, instalam-se n arins, meia hora antes da apres pla- au Bo assim, a vida da 

  

eça às seis e meia... Às seis h 
os estabelecimen 

    
    

ntes de entrar 
   começam os cafés 

a hora do     pe 
do Pórto, 

ho para a maioria da po 
lita da Cinelândia 

ao meio: 

po de vin   

     

    

despovoam por     to. Os visitantes, os tu 

  

     
         

5, Os que não trabalham naquele dia, os que estão em férias, es que não entram na película em filmagem, os sem contrato, os spirantes, os que vêm tactear terreno, borboletas» do clarão, os imaginadores 

  

rgumentos — tóda uma fauna « nas horas de trabalho, liberdade para cor 
ter- 

ara assistir à uma sessão de ci 

  

pras, passcio, heberic lestras 

  

    raços 

        

  

     

  

nema ou uma primeira matiné 

  

e teatro « 4 impressão de um     mas voltas de dança — às onze faz 
      

    

  

   

        
  

circo lia maggem ite em tôda a cidade... As portas ondi Ao ancio-dia, a hora do almôço, a vida da Terminado o alm nas proximidades das correm siumitâncamente.. Apagamal dade é sacudida quási epi meia — de novo os taxis irm as montras «os amúncios luminosos... Fica 
           

         

    

léptica,.. Dificilme 
            

    
    
    

  

     

      

um taxi cinematográfica, levando os ar- os polícias c alguns chau/feurs na praça... Os ant + em vertigem «  tistas e todo o pessoal do st confor- Das onze da noite às seis da mar m grande barul e de kla- tado com a segunda refeição sete horas... Sete horas de sono nã Mono OS studios despejam-se e os restau- Fica de novo a pavoncar-se pela city o pes. para quem deve trabalhar, no dia seguia rants, os bars, os lunch-rooms coagulam-se soal inactivo... As descem do bairro uma média de dez horas. de gente que entra, em correria... Os primei- da Cinestrela o ponso — que en ve Von abandona os conquistam lugar sentado... Os outros chem as casas de chá ande têm rendez-sous ndia, onde perm     têm que comer de pé : selhando impressões para dezenas de € 
Subo, a pé o Boutesard.. “Por 

rico na Porta da Cidade, que contempla 

    às que conseguiram libertar 

  

Mas a nota mais excêntrica dessa hora da mais cê 
lândia é a 

  

lo plateau... As sessões do cinema c     nescla de 
     

    

fa hora em m jornais; a hora ainda, durante alguns minutos 
primeiros char- O eléctrico parte. À mi 

  

    rentinos.           

   
esquerda 

         

  

    

   

  

plicê peles vermelhas, nes do Boulevard e da Unter ergue-se a serra... Salpicam-na dezenas GR s. parisienses, s yankees, 1 jantam... Os jantares. arcos voltaicos... Chega até aos meus OUR 1sas, mundanas, raíni e npre a impressão de dos, dezenas « ungando dan         

  

eh modernas.      hampagne. As oito... teatros, ro: quente o ã isseios de anto até Sintra ou Cas Pela cópia, REtoRTER À     + sob esta invasão pitoresca mânticos



   

  

        
     

         

    

    
À ÓPERA LÍRICA 
É UMA COISA BURLESCA! 

ASSIM O AFIRMA A GRANDE 

ANTORA GALLI-CURCI 

ópera o espectáculo da 
no íntimo do seu cora- 

Re não sente desagradado de a onvir, escusa 
leitor de lançar os acus olhos para ns linh 

Se, após o côro de abertu 

realmente, 
predileção ma 

  

     
    

     
ar as luzes da scena, à estudo 
recinto, ou a estender as perna 

RD calecear de sono, então não tenha dúvi- 
Das + não se trata 1 inferioridade da 

bem 

  

   

  

e é par: 
EE quem the 
Cure 
   

  

    
   

  

   

    

      

   
      
   

   

     

    

   

  

  
onias orquestrais : a grande ópera é uma cais 

cada e que desaba ao 
Madame Gall-Curei 
afirma até que as 
        

curioso inquirir as risões 
legaram a tal convicção Amelita Galli 

aquela gra 
arrancou aos espectad 

efício dos teat 

  

de cantora enja voz mi 

  

res da ópera 

  

    e sem, mais fo 

  

Jack London aquela Mimi estas V mesma estup 
fulminante ataque amantes na Opera lírica. Sabem que lhes est 

  

s Na opini 
ntidades de oiro do qr fabulosas gar- q calhar mas cra para 

  

      
                     

    
      

intas duma Patti ou dum Eurico Caruso, CARO tao 
DE Diga-nos, Madame GalliCurei: — implo- sabido que Er 

fn= p que quer dizer com a sua afirma como assunto uma tragé er ur 
Re que às grandes óperas são ridículas? geral toda a gente. E é exactamente quand Papi 
feto” responderei à sua pregunta se lhe estão a morrer que Cles cantam, que Cles atin 

mais importante! — re gem os mais altos cumes a que podem ascender jo etuação da ópera 

  

morte e cantam que é um regalo... As pessoas 
tumant morrer mam suspiro 

árias. 1% um anditório inteligente 

  

           

  

   
   

     
    
   

    

    
    

    

realmente belas, cada 

         pleta. Unucas e um eta, Umas é ma queir 
sfrer « Se a música 1 acção que não síve 

arrebatadora a arrasta-se ; se apanhada 
     

  

   

  do drama é forte e tem co 
eve de mai: 

r desde já que Madame Galli 
Curei é pequenina, estela e tem vez que bast      

    

  

  

              

nsalar super-eriatura: para qualquer papel lírico; a e pera em, venda. Mas a verdade é que 
amente diferente. O resultado será um sua garganta não teem que recear a tal re há nela arte pura. Para conhecer bem uma 

gruente, húbrido : ne nem peito, é preciso que se estude apenas essa arte, 
autêntica mula! Mas continuando, devo dizer-lhe que « À combinar qualquer ontra que só            

Esemplifiquemos  melh 
enhora onvir um 

lerá dividir o interêsse da primeira 
dade com o: 

      a (O 
nde drama se 

compositore 
Schubert, Schumann, Beethoven, só     drama ge a subi 

             

  

   
   

   

   

  

    

  

   

                     

dE netrizes tiverem sido atirados para os sens escreviam para 1 grandes ac q es actrizes. E a mis 
houve uma arbi ca só € nos concertos. Se ambas as 
mais se artes teem de combi comente se 

À soprano tem de Tá mais emoção grará ser razokvel mus comédias mr      
   

  

dign 
» sinceras. Tanto a música co 
esfórço para ss 

  

o ultrapasse em Brahms do que mm 
      

  

    o que 
  

ti 
levem nos seus papeis 

pára, ser 1 e modo coisas 1 
fatídico Já terá cla que lhe cair 
detido num apertão amora 
do Polo! 

Nnios por exemplo La ho 
diperas mais populares e ouvidas cm todo o 

o tade 

  

Os actores são então apreciado 
  

lodi 

io que querem 

a, e const As lindas raparigas c dançar 
          

quais escrevem os suaves « outras coisas mai 
js. muaravilho 

  

aos homens de megé 

  

         
       

mundo. Mimi, a heroina, é uma Às reseções humanas na ópera ridicula- distrair um bocado! 
cesinhia exactamente to cair o pa mente amtinaturais, Veja por exemplo o Tris- Foi por pensar assim a respei na 
último acto, morre de tuberculose e e Isolda, | & a formosa menina que o musical e dos seus ouvintes que deserto r               

lírica, cantando agora sômente em concerto 
interrompemos ne 

Eu desertei da ópera lírica? Ora essa! Isso 

Desta vez Mi 
eu. em italiano, M e 

Gosto da ópera porque son da Itália aonde 
ela nasceu, Na Itália a ópera é uma co 
nesatemente mac 

Na vida partie 
rata dos ve. plesmente Mistress 

a mam atelier de água furtada, enquanto Ro- Rei Mark escolheu 
à tenor dela cn Rei despacha a       
   

   

  

mas, pelo 
om mic eguir que 6 herói se sem Galli-Curei enc 

depois acalmar      
ga lhes dê a beber 

  

  mto É que 0 a em! 
      

   
Jame Galli-Curei € sim- 
ner Samuels. Seu ma-          

    

tempos? acaso pendurar mum a acompanha ne piano nos grande 
fôrca o atrevido? Isso sim! Deixase para ali 
ficar de pedra e cal e desata a cantar um lin- MARGARET NORRIS, 

faces rob dissimo ofício de defuntos que dura bem um slésio e 
insulto quarto de hora! Ee ESP Rs Por áda 

%
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AROUITI] 

  

estilos que são, também por si, estilisações 
mas arquitectó: de motivos inexgotaveis e supremamente 

nt d sos | Às flôres, es 
todos arbustos, as arvores € os animais são fonte 

cantos do glo nunca 
tod; 

   belos, da criação. 

  

de eterna beleza, base 
  sás aprove 

   bo, e sos fi   pes de civilizaç 

  

tecn sido, incontes- 
tavelmente, aquelas 

  

    que vão inspirar-se 
na Natureza, na 

  

     
      

      
      

   

   

   

       

to eiro morto obra inegualável do 
em Supremo Arquité 

eto 
se verificon e verificará que, 

quando o afan cri do homem consegue 
abstraír-se da contemplação da Natureza e 
consequentemente do seu arremêdo (que outra 
coisa ão é o, de stolivos) Jn Gina O asa e do e é f era, bizarra em vez de 

estravagante em vez de imponent 
ei de estilisações ntíssimas, As     nismes, que 

  

Gaia EraR A as do nosso manuelino, os acantos dos 
clássicos, os lotus exipeios, 

»s, multiplicam-se em frisos, cà 
os frutos, nos 

moder 

  

decorações. pinta. 

  

lunatas, em capiteis, es 
das, em baixos relêvos airosos, e as nossas 

  

tras, com a sua formidavel cloquência, 
mostrarão melhor do que esta leve prosa 
como, talvez inconscientemente, os crientais 

do poente, a 
nos, cristãos ou builistas, foram c 

  

e es hom tigos ou moder- 

    

sem 
pre buscar à obra do Supremo Arquitécto, 
plasmador 
dom com 

divino, a inspiração que não é     
pleto dos mortais. 12 vêmos, pelo      

  

às sumptuosas que têm 
  antes de vida d 

tenro arbusto, 
são tal qual os cam 

m gômo tenro 
maravilha que 

s airosos de palmeiras 
rres d     

    raras, capitéis q rebentos novos de flô- 
pedra imorredoira, 
pintura om 

  

res gracis leva 
ornato, de 

     
tivos de lêvos, 

  

   

  

iram estrondosamente, e 1 
vjados 

  je vêmos que 
os mais au modernistas 

  

campo 

  

inal, de neo: 

  

clássicos, pois que não é senão néo-classi 
cismo on nto-bisantinismo (quási se 

    
            más  estilisações), o que nós vê 

grandes desenhos dos mestres da edifica 
artística de hoje. Portanto, sem criação 
nova, o artista de hoje vai beber 5     
ção nas obras mais belas dos grandes tipos        s ramificações do Cu 

ente 180 elegantes 0      de arquitéctura do passado, Esses grandes 
  

Ba E 

Ee) 

beleza, enfim, que 

  

que clichês flagran- 
tes de 
pontâncas 

libélula 
aracil e 
da maturi- 

dum 

atitudes ex   duma 
1      

  

  

! 
corça ner 

dade 
fruto 
entaçar duma | 

oros! 

  

  

colorido, do 

  

ou da cu 
   

    

  

rícia dum fe 
ronroneante, 

    
   

    

   

do   pela ra do artista 
mpotente paz 

criar o motivo suprem    quanto muitos, quási tod 
pel 
templos « 

+ levam     

  

   imundo, na admiração e 
palá 

muscus, columatas e claustros, ontres, 1 
verente de 

  

as 6 

  

áses, ou mais 
humildemente, 

seremos ou mais sa 
Criador,      astmiram 

    
  

  

mente, em existencia 
contem 

inteiras, tódas (qe 
cista, a vida dos pequês 

comparáve 
çar das aves 

s de Deus, 
o belo no que Cle tem de 

mais grosseiramente 

  

   

         

        

   

evidente, e outros, (08 
eleitos, buscam a beleza na sua fonte eterna, 
e inexgotável; a Naturcra, êsse album 
imenso em que o Criador guardou a si     
obr AvÂncio Camnat, 
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LABIRINTO INGLES DIE LONDON 
E WISE 

a a senhora muito 

vai dar o bôlo! 

  

NOVA ADIVINHA 

O Luis ho,    

  
    

o fazer-lhe uma     

Margarida; — Porque não lhe di 
idade certa? 

     

    
   

   

  

  sos 

  

p 
diversão que 

5 que os in 
BS que compõem êste desenho e tornem 

  

cada tum dos quinze pedl    
OS TRES ROMBOS 

    

colocá 
os Tuga 

  

os (de memória) nos seus p 

  

non     
Pane . Ble:— A diferença que existe entre uma 

mulher e tm espelho é que o espelho reflecte 
her fala sem reflectir. 

a diferença 

    

sem falar 
Eita 

pelho, é o esp 

  undo ouvi dizer, sen marido sofre de 

  

re você e um es 
    ar pol n astma É Ce que a tem, Wes 

Em sofre son cu. sos 

  

       
   

      

       

   

  

Ê Perdi a chave da minha 
EE miuis um passatempo executado com fós Traga-me cá êsse molho 

Ne foros om palitos, mas oferece alguma novi está no armário da 
ma delas sirva 2 Olhe lá, que porção tão pe- 

À usado minha senhora ; 
  entei tôdas     

mlmma servia.      

   Num exame de fra 

  

menina sabe dizer-me - pre    a rapariguita com cara 
como morreu Emis XVI? 

ç e morrer em 

então os 
   bora, desde 

  Não se sabe; a polícia 
a pista. 

E Zeferino: - 
ão sei o que hei « 
ia dos anos det 

Porque n 

  

devéras atrapalhado. 
ao meu sobrinho no 

  

      quero coisa assim tão   
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of the Cabbage Patch), Megan RI le A Guichard. Interessantisa 

Jentim Spéranski 
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e pelos problema: 

e ler este ma 
il de verd 
jo de fino senso 

    
      

   

  

    
   

terra, 
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nds ordres monastiqué 
roduzid 

reações ro 

czar? O autor, 
professor. na 

versidade de Matra. A 
ator literário do ro 

cista dos Conquérants (12 fr.) ao passo 
que o processo ali era directo é sêco, na obra 
de agora encontra-se um delicioso aroma de 
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tenso movi 
figuras. 

      (Cast Outcast), por 
Tradurido do |     

Transformalid 
monde 

François Py 
Os problemas 
Europa. 

Valente ta 
(Amour d'Espa. 
ame), por 
Bulguirolhe 
mm romance 
toma por sees 

1 Espan 
amadas pelo 

rabos 

    que se inicion por Ma Mêre, (15 fr.), de Ch 
Teheng, ! 
Bram 

        

  

um quadro da 
delicadeza e inteli-   

15 fr. 
ombres sur Paris, por HJ, Magog. 

enturas, em que us modernos 
mtéficos têm largo pai 

de Nerval, por Gi 
e obras escolhidas. 

óle la plus sombre, por Ivan Olbracht 
0, traduzi 

  

     

   
paixi r. 
—Préstances, por 

vis Mantriao 
O velho tema dos 
preconceitos de 
casta renovase 
neste belo r 
ces que em 
acusa um pulso 

          

  

   

  

        

canta su dos quais, em roer e com nani 
É train 

        

    
    

     

  

   

      
se fr. 

existe o n : 
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2 vols., 
    

fenês, por Loti Publi bricl D'Aubarçd       
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el Prévost, Colett 

        

       
    

            

   

selon 28 romanciers. 
Les Vrais Dicux 

ade ance 
1. duas partes. 

fr. 

  

     ntiga, dividida par. Colecção de grande lavor lite ur, por Henri Drouin. «Grandes Vi » Hommes illus. 
» duma existência superior é um 

excelente instrumento educativ Pelo que o 
volume em rei 

nobreza, a figura do 

  por Jucques Tui 
logos, repletos de 
nais vivo e lh 
ori. Cada vo 
lie Armal, Volume que 
de 

       por Man Roger 
Romance fo 

ico. Obras 

  

      m tôdas a mãos, sobretudo nas da ste ano o prémi 

  

tademia    ma. 12 fr. 
Mon premier lestament, por Julien Bendn. 
ginas opulentas de conceitos filosófi 

tas por um autor que tem sido um dos ma 
disentidos nos últimos tempos. 9 fr La littérature à ta lumitre du malérialisme lia Nouvelle Civilisation, por A. Besant. Um historique, por Mare Ickowicr. Inteligente enstio La Coe des Dicux, depoimento sôbre um assunto de interêsce. 30 fr. que nos adverte da hã La Bráteuse, por R. de Montmorillon. Obra mundo muitas coisas imisterioado rs fo 

qui chantait, por Julian Bojer. 
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Assinatura (pagamento adiantado) 59800 
Rroumpo 

34850 67800 132800 
36800 79800 138800 
37800 72800 142800 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10$00 

ÁpRICA ORIENTAL, OCIDENTAL E EsPA- 

    

Toe 

HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUGU: 

PUBLICADA SOB A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FORJAZ D 

va Academia 

    

  

  

  

   

  

         

  

   
     
     

    

COLABORADORES 

  

    

    

Douxras, da Academia das Sciênci 
Chwroa, “ia Academia das seit 

Fouris, proiemor da Faculdade de 
    e Lisboa 

professor. 
«ras da Unlveraidade 

Conservador da miblioteca do Congremo da 

         

    

     
                   

  

  

  

director do Arquivo Nacional re do Tombo, 

  

   

    

Sciências, escritor, director da 
das Seitncias de Tintos 

     
   

  

ão “do 

  

        

     

  

    

   

    

Yacional de Lisboa. 
de Tiuboa, 

demia das Sciências de Lisboa, profemor da 
da “Universidade de Lisboa, director do 

    

    

    

  

     
  

    

    

      

das. Sciânci y 
irector da Tiblioteca da Ajuda-Lisbos. 
da Academia das Sciâncias, director de Museu 

E iências de Lisboa, professor da Faculdade de Letras da Universidade de Lidas 
Josd Leite DR Vaso a” Academia “de “Selências, prolcasor da 

miversidade de Lisboa, director do Museu 
ga Academia das Seitncias de Lisboa, Facola de Gu 

professor de-tetudos 
“Lisboa. 

as, de Letras da Universidade de 
tras da Academia “aá Selências, irector da Baco] 

    

      

          Ethnologico,     

  

   

  

      
Cosra, da Academia das Sciências de Lisboa, Presidente o dos Arqueblogos. 

Raos, professor da Faculdade de Letras da Univer- 
da, Academia das Sciências de Lisboa, antigo Universidade de Coimbra. 

Guto Da Fomsrck, da Academias das Sciências de Lisboa. Moses rxsuur Autaucx, da Academia dar Sciências de Lisboa, profemor 
do Instituto Superior do Comércio de Linboa. 

PM taxtejo Coro, da Academia ds Seiências de tinhos, Coervador 
do Arquivo mal da Torre do Tombo, Director da Secção de 

  

   

  

   

      

   
   

     
   

  

    

   
DOS. Sartos, professor da” Faculdade de Medicina da Univer. 

ixunDO Joxos, da Academia das Sciências, profemor da Faculdade de Medicina da Universidade de Tisboa, Director Geral da Saúde 
6. oem Ebiros, escritor, 

  

   
     
        

  

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

        

       
    
   

   (FORMATO 32x25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 32 PÁGINAS, 

ÓTIMO PAPEL COUCHR, 
MAGNIFICAMENTE ILUSTRADOS 

   
      

       

  

CONTERA 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas 
e facsimiles de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a córes. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se redne uma tão completa e curiosissima documenta: são grá 

AR DR ESPECIALISADOS PROFESSO- 
RES K LITRRATOS DE NOME CONSAGRADO 

CADA TOMO... ... ... 

        
            

  

     
      
       

    

   
   

  

   
   

  

    
    
     

   



  

    Emmerno, 

Exnte.o, pois,o mais possivel 

Para irritar as mucosas nasais, bem basta o 

ar frio que Y Exº respira fora de casa Respire 

a menor quantidade possivel de ar frio Leve 

para casa a temperatura da Primavera. Compre 

hoje mesmo um Calonfero da Yacuum e ponha-o 

a funcionar com o combustivel apropmado, o 
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